
Sô-bre o faledmento do nosso saudoso coneligiollário e amig-o
. Ir.NicolaU' Bado, assim s@< expl'ell6oa.-"O Munieí.pio':, de -Bi1},Squ�'

"Nesta cidade anele. residia, fàleceu'-no dia: 24 de maiq, corrente,
o sr. NICOLAU BADO, com a avançada idade de 70 anos.

Nicola� Bàdo há poucos anos transferiu sua residência para

e�ta cidade em companhia! de sua dignissima f�milia, para seus

filhos cont:nuarem estudando. Com idade de 3 anos; chegou ao

RIO, 2 (V. A.) - Os lide- tend'imento de blocos em os movimentos iniciais.
res parlamentares do Govêr-I tôrno da distribuição das ur; O problema pão chegará
no receberam. instruções pa- i gêncías, tentou convencer o a atingir o Senado, desde
ra negar à Oposição qual- , Presidente da Répública e o qué -

o projeto, em face das
quer concessâó -em m-atéria I Ministro da I Justiça' a con- medidas de resguardo do Go­
de rádio e televisão, assen- cordarem na votação exclu- vêrna, não logrará aprova­
tando definitivamente que siva da urgêncía para o pro- ção na Çâmara ,dos, Depu­
não se abrirá mão de- qual- jeto, desde que isso não en, tados. O senador Filinto,
quer dos dispositivos da por- volve· compromisso quanto Muller, lider do Govêrno no

taria em vigor que permitem ao mérito da proposição. Monroe, tanto quanto o sr.

a üscalízação e o contrôle O Govêrrio entretanto, pa-
_ Falcão, era partidário da

das emissões. ra caracterizar sua posição e concessão da urgência. O
Em consequência, ainda desanimar as tentativas opo., POI).to de- vista do Govêrno,

que isso venha a ferir qual- sicionistas de quebrar o s13-1 no episódio, foi expresso
quer arranjo de natureza terna legal vigente, consíde- principalmente pelo Ministro
parlamentar, a bancada da rou mais acertado bloquear da Justiçá e o Consultor Ge­
Maioria votará maciçamente
contra o· pedidO de urg&ncia
da UDN ao projeto, de auto­
ria dõ sr. Armando Falcão
'mas endossado agora pela
opostoão, revogando as leis VARSOVIA, 2

. (UP) - Um

1 estu,dados por uma comissão ad­

em que se fundamenta a primeiro comboio de 20Ó cidadãos ministrativa polonesa, f'oram en ,

portaria do MiniStério ela poloneses detidos em prisões viádos para prisões sob a prote­
Viação. soviêticas chegou recentemente ção da Cruz Vermelha Polonesa.
Sabe-se que o líder do Go- a -Briest, cidade fronteiriça so- Entre êsses prisioneiros encon-

vêrno na Câmara sr. Ar- viéto-polonesa soube-se em tram-se principalmente membros
f'onte autorizada desta capital. do exército clandestino polonêsmando Falcão" invocando a '

"AK" (Exército Nacional) cria-conveniência dos ctrabalhos+ Desses prisioneiros, 60 foram
do durante a ocupação pelo go_legisiativQs, que vêm se rea., entregues às suas famílias e .os

. vêrno 'polonês de Londres.
Iízando na

- base de um en- outros, cujos ����o Depois da libertação. da Polô-
.,.,;;;;;-
-- .----.----;;;;;-------

_.

71_·...... · ...._',"'ê_ nia, o exército soyiético havia

Fa' leCllm'"'tO\_' levado para a União Soviética

I "II, _

Y
, -,dezenas de, mllhares. de -guerzi-

.
'H 1-(,0- L A U' B A DfO Iheiros :p-óiones.es eçnstderados

susPl!itos ou hostis -ao' :vegifile'
suviético.

, GREVE DE EOME
Segun,do esses repatriados,

vários milhares de poloneses
ainda se encontrariam nas pri­
sões russas e em campos de tra­

balho na A-sla e na Sibéria. Mui;.
tos dêles estariam fazendo greve
de fome_ na esperança de apres­
sar seu -repatriamento.

na ,vi_ Cêrca de 6.000 prisioneiros po-
loneses devem ser repatriados

Nova este an�, :t:ecorda-se,- de confor­
midade com o. acôrdo entre a

União Soviética e li Polônia em

março do ano passado.

\

mortes (24,2 por 100.000,
vêm, em seguída, a Austria,
a Dínamarca, a Finlândia e

a Suiça. O suíeidlo é três vê­
zes mais frequente entre os

homens do que entre as mu­

lheres, sobretudo entre os de
idade acima de 45 anos. O
número de suicídios durante
os dez últimos anos perma­
neceu estacionário.

Segurança no momento em- q:tI'e
ali se discute a, queixa contra a

República Arabe Unida,
A atenção de inúmeros meios

concentra-se agora nas declara,
ções que o patriarca màronita
fez ante à imprensa estrangeira.
Mons. Meouchy criticou violen­
tamente o presidente da Repü,
blica e o govêrno que a seus

olhos são os- únicos responsáveis
pela crise atualjAcusou por ou­

tro lado alguns' dos bispos ma­

ronitas de graves compromissos
e censurou ao g�vê'rno ter fal­
sificado as últimas, eleições le-,
gislativas.·-

-

Anuncíacse que alguns deputa­
dos pediram ao. presidente da
Câamara para instaurar inquê ,

rito sôbre a veracidade desses
proposttos e no caso dêsses úl­
timos serem falsos tomar certas
medidas até judidárias contra o

patriarca.
Viva reação registrou-se igual­

mente nos meios matinas que
se preparam' para elevar um pro ,

texto junto ao patr-iarca.
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J. K. EM SANTA ,,­
i

BEIRUTE 2 �UP) - A busca I são - -

I em Beirute. Vários deputados
de uma solução política -PaTa a Recomeçal'am as conversações encarregaram o presidente- da

crise l�ba.nesa continua �6 centro I entre divers�s personaltdades e Câmara de intervir junto. �o che ,

das múlt ipias conversaçoes poli- nada parece Indicar que a sttua- ,fe _ �e Estado .el� favor de um

ticas que se entabulam há 48 ção possa evoluir ràpidamente. Gabmete presidido pelo general
horas. I 0- presidente da República con- Chehab.

O otimismo reina em certos ferencio'u longamente com o ge- ,O nome do gen�ral volta con-

meio-s que dão a entender que em neral Chêhab, comandante-chefe tl,nuamen�e em todas as entre­

ÍunçÃo DE HOJE 12 Páginas _ Cr$ 2,00 FLORIANO'PO LIS, 3 DE JUNHO DE 1958 breve' poderá intervir uma decí , do Exército, ao passo que os n, I VIstas � e �uas: certo qU� quan-
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entrevista que" general Che- sao de prestdir um governo de-

ao a fira m-ao e ueu um IS�OSII'O
hab teve ontem com o sr. Ra- transição cuja tarefa consistirá

"

chid Karame líder da oposição em sanear o ambiente.
de Tripoli. 'O general Chehab Contudo uma solução poderia

,-!
_ �:i��r:-ss:� �:;'so�����a�:�o, t>��� �i:d� �:rt:��:�o�suece:to�o�êe:;:,

ral da República sr.'Gonçal- j ticas libanesas assim como com recelarIa, demitindo-se nas atuais

ves de Oliveira. o embaixador dos Estados Unidos circunstâncias, enfraquecer a

_____________.;__. posição do Líbano no Conselho
da Lira Arabe e no Conselho de

DIRETOR: 8UBENS DE ARPo.:J DA RAMOS - GERENTE: lJQ MINGOS F. DE

BI:asil, vindõ da Argentina, estabe�ece-ndo-se com seus páis
sinha cidade de Noya Trento, onde residiu 61 anos.

Prestou, g-ran'dew serviços ao poVO e ao Município de

'l;'l'eJlto.
.

Morles pOr AcideQles: '

-._,

Eslalislica da O.' H. U.
NAÇÕES UNIDAS (Nova

York), 2 (U. P.) - Os aci­
dentes, sobretudo os aciden­
tes de automóvel, começam a

se tornar uma causa impor­
tante de mortes em numero­
sos países, entre os quais o

Luxemburgo (28,5 por ... , ..

100.000), a Austrália (23,5),
os Estados Unidos (23,4), a

Republica Federal Alemã
(23,3), seguidos-do Canadá e

da Austria (20). Embora' .seja difícil com-

Essa foi uma das conclu- 'parar as est-atísticas' relatí­
sões a que chegou o Anuá- vas aos falecimentos segun ..

rio Demográfico de 1957, pu- do a idade e a profissão, es­
blicado pelo Serviço de Esta- tudos realizados na.

-

França
tística da ONP.

'

e na 'Grã-Bretanha'-onde .as

Segundo êsse estu�o, à' condíções de vida são seme­
morte devida a causas ací- lhantes, indicam que a por­
dentais se revela _ maís+rre- centagém de mortalidade é
quente entre os homens do maior entre 'os operários hão
que entre as mulheres. I especíalízados do que entre
O Japão seria o país em , os agrtcultores e as: protís­

que o suicídio reprêsenta l sões líberaís e administra-
l uma causa considerável de, � tjvas.

'
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�-PREPA1A-M�SE OS RUSSOS,P�R4' \
'F E CH A'R '
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PROBLEMAS _ DA
Faculdade de/Farmácia e Odonl.ologia

8.0
Cada instituição incipiente tem seus problemas imediatos pa.

ra os quais se poderão obter soluções completas, sômente quando'
.

houver recursos suficientes à dispósição.-
Quandos estes recursos porém são limitados a situação se.

modifica, pois, sem desprezar algumas providências urgentes, a

instituição não poderá deixar de olhar 'as soluções definitivas.
Via de regra, as improvisações são sempre feitas' em caráter

provisorro e precário.
Fol'com êste pensamento que a nossa Facu.ldade� certa d!j que

não poderia viver num regime constante de adaptações, resolveu

planejar uma constru.ção com dois blo�o,s de seis pavimentos e um

bloco anterior gito de- pavimentos. A perspectiva des.te edifício foi '

cpposta., no ano passado, numa das vitrines de conhe-cida casa co-

mHcia�
, .

Parece paradoxal, a primeira vista, que uma Escola, presen-­
temente com poucos reeursos, se aventurasse numa construção de
aí envergadura.,

-

-

Entretanto o planejamento foi l'eito de tal f'o rma que a refe­

ridà c-onstru�ão' poderá ser
-

executada 'Por' etapas, sem prejuízo de '

, -,., .

um co,nJuuto unit:orm�. , , ',,' ,--

_

-l\Ie;mo ,�porçiúe "-FÍlc�ldad�;' há cêrca de dois anos, .estw J>lei­
teando melhor·ia de recursos n)l esferà federal, tendQ mesmo -eh.

-canlin'h'ado'i' ãp'r�sentàçã9Ide uma lei, que tomou o n.o li60-A/57,
pela llual'a nossa instituição ficará melhor amparada e po�erá
prosseguir paulatinamente seu, programa de cQnstruçõ.es, A re­

ferida lei já foi aprovada pelas comissões de Gonstituição, Educa�
ção e Finanças da Câmara Federal,

-

estando presentemente na'

pauta dos trabalhos do Plenário daquela Casa Législati-va.
Acresce que, após vinte ano.� de funcionaméntQ; as escolas su�

perlores, de acôrdo com o artigo 2.0 da lei 1.254 de 4_12�50, poc
derão pleiteiar a sua federalização. •

Foi portanto com vistas aQ futuro' que êsse empreendilllento
foi projetado e, para ql1e a Escola não �ivesse 'que esperar ft s�a
completa feitura, dividiu_se o plano_,em .. blócos que pudessem ir

sendo aproveitadQs sucessivamente •

Assim deu-se início II construção de um bloco de três pavi-

MAPEmAS PÃRA ,�

CONSTRt,1CÃO
IRMÃOS �BllEN(OURT

BONN, 2 (U. P.) - Obser- ,fronteira da Republica Fe­
vações concordantes, feita,3 deral, que os "policiais popu;..
durante as ultimas 48 horas, lares" estão pr�paÍ'ando, pOlo,
ao longó da linha de demar- trás do declive de 10 metl'o�
cação entre as duas partes cuja travessia é proibida,
da Alemanha, parecem indi- unia segunda zona seme­
cal' que as a,utqridades da lhante,_ nivelada e desemoa­
zona soviética. estão-se pre- ,raçada de qualque,r vegeta­
paranqo para "aferrolhar" ação.

- Cortina de Ferro. Em diver-
SQS pontos, pessoas residén- Supõe-se, em Bonn, que
tes a ménos de 400 metros da essas disposições são desti­
fronteira ;foram evacuadas.

I nadas a impedir um nOVQ,
.Foram edificadas novas :tor- : exodo maciço das "classes
.

res de controle; tendo sido' médias" da' zona soviética,
reforçadas as redes de ara- I prejudicadas pelas . recentes
me . farpado. Informa-se, I medidas de bloqueio dos 1'>re­
outrossim, nos postos de ços.

ção udenista' do Pará, sr.
'�gostinho Monteiro. Diver­
gindo da orientação da �gre_
niiação que fundou, por ter
sentido cheiro de traição em

diversas atitudes assumidas
pelos diretores do partido, o
sr. Agostinho M0!1teiro aca_
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i! do BraSIl, em sessao de 24 de malO ultImo, pa Marcos, foram Jornallstas, escl'ltores e oradores, �
� mesma Federação, leu o seguinte trabalho_ de sua' , "E Victor chegou a ministro. �� lavra a propósito desta obra que, está sendo re�e-

-

Na estil:pe Fçmseca se salientaram Hermes e !ii:- bida com aplausos nos meios intelectuais do paIs: '

Jau; na Brandão: Felix; José, e Apolinário; na

I� "A História da Liter,atura catarin�nse, �a influência alguma teve em sua literatura que so- do quilate de 'Silveira de Sousa e Silva Mafra' viêira.: .J\ltíno, _R?gério,. �id e Celso; na .Galotti:lavra do ilustrei professor Arnalq.o S. ThIago, n3:0 mente dois séculos após viria ,iniciar-se. (1)' cientistas -qual 'J'aunay e Liberato .Blttencourt; FrancIsco, AntonIo, Odllon, Pedro e LUIZ que e
representa, apenas, .contribuição valiosa no dom1-

,

A pedagogia ocupa lugar relevante, a come� geógrafos do mérito de Jacinto Matós; adminis- hoje ministro dg Supremo Tribunal Federal. Mui-
n!.o das letras.

c çar pelo Padre Joaquim Gomes -de Oliveira Paiva. tradores qual João Rangel; parlaJ:::lentares da ele- tos são os casos registrados na obra.
É trabalho cívico, que deveria ser imitado em e, na extensa lista do:{ que a ela se dedicaram,_ há vação de' Vi,eira de Sousa; marinheiros do valor Adota A__rnal<to São Thiago um regionalismo ftÔdas as circunscriçÕe� territ<?riais br�.neiras, me�tres como Rosas Ribefro, Raposo de Almeida e

_

do Barão de Laguna; soldados COIllO Roberto �adio,. sem os extremos do .bafrrismo arraigadO.
a fim de que fôsse varndo o po do esqueCImento ,Wenceslau Bueno e houve éstabelecimentps

-

de Tl'ompowski; politico� da nomeada de Lauro �l- E aSSIm que rende alto prelt9- de homenagem a
gue encobre nomes -de vultos dignós de admira- -ensino quais o :'éolégio -

ue Santa Catarina", o ler, Nereu Ramos, -Estevão Júnior e Ivo de Aqui- personalidades não catarinenses,
-

mas que con-

�ção póstuma, 'que não tiveram, entret!l-nto, .0PÇlr- "Colégio de Belas Letras", o "Colégio de ,·S. S�l-;- 'no� � correram para o seu engrandecimento mental, co-tunidade de transpor as lindes fronteiriças de sua vador", o "Ateneu provinc_ial", o "Colégio franco:"
-'

Também a arte ocupou a atenção
�

de Arnaldo' mo o teatrólogo carioca Horácio Nunes, os poetas-região. .

' - brasileiro", o "Liceu de Artes, e Qffcios", ant!;s do São .Thiago que. recorda os nomes dos. que, como Gustavo Richard e Quintanilha, do Rio de Janeiro;
Não é 'o autor um de@conhecido. Sócio de vá'- regimen republicano, quando já existia ambiente _ Alvaro Augusto e.. Freitas Cardoso, brilharam no ,Augusto Linz e Thiago da Fo:p.seca, pernambuca7rias agremiações de letras, esêr�V'eu o�ras cons�- para a fundação do "Instituto Histórico e ,Geo- teatro. n�s, Júlia Costa, paranaense e J:oão de Oliveira,

gradas pela crítica, em prosa, colllo Dante AI�- gráfico" e da- sociedade que se transfQrmou_ na Há um fator genealógico interessante que SP. mmeiro.
ghieri; o último ,iniciado" e- em verso, qual "�- "Academia Catarinense de Letras". apresenta no livro: o pençk>r lfterário de famílias. Vai além, e, como cultor exímio da literatura
crínio d'alma".

.

As manifestações h"'terárias aparecer�:m, so- Exemplo frisante se encontra, na própria família catarinense, inclúi .,Aubé, Saint Hilaire e Fritz
bretudo, 'através da finprensa e a iniciar-se em do autor.- .-r Müller.

Depois de conceitos fllósóficos sôbre as. gra�- 1831...
"

.

-

A obra é vultosa, escrita com amor, patrio-des obras clássicas, passa ao e'studo das naclOnals, A'O Jornallsmo. �eve sec.tano da al�ura d� Je- A Existe, na descendência de Peregrino Servita tismo, correção e paciência beneditina na in\'es-
sistematizadas por Sil�io Romero: d�morando-!lr rOnII?o <?oelho, LldlO MartI�! Nuno � Eça, P�voa!f São Thiagoí grande número de personagens de tigação histórica.

.

na apreciação do contingente trazIdo. a_ com';lnha? de SIqueIra, Agenor Carvollva, Manuel da Nobre- valia. Seu filpo polidoro di�,tinguiu-se pelo -;01' Deixa São Thiago um exemplo para os Esta­
brasileira pelo glorioso 'rincão.de AnIta.Ganbaldl. , 'ga, Rubens Ra;mos. . . ., .

da, palavra ese,rita __
e falada, e Joaquim Antonio, dos que ainda não possuem história sistematizada

Não se prend� à cronologIa, prefermdo �pre- , .AvJllta o numero dos .hlstor�ografos. com Vlr- oràdor, jornalista e dramaturgo, '_é patrono, �a de sua literatura."
.

sentar os indivíduos de per si, acompanhados �a glllO Va�zea, Carlos PereIra, Mlg�el Bnto, Os�al- "Aéademia Ca:tárinense de Letras",.) exatamente (1) Isso mesmo reconhece o autor, quando es�
contribuição que lhes oferecem as várias mam- do Cabràl, Gama Rosa e dos cronIstas COm-IJ':>-lssa,. da cadeira ocupada pelo autor, que;'é irmão de creve, à página �9: 'Mas, seé certo que não pode-festações intelectuais. . -.

.

Luiz Filho, etc.
_ '. _'

MareUio São 'Í'hiago, poeta e escritor)� genitol" de mas prescindir da' glória qúe nos advém de ter-
Abre exceção, unicamente, para a fIgura �e Parece �ue se eleva�, em quantIdade, ,os que,

.

Arnaldo' São Thiago Filho, também poeta. Ainda, -mos como -expressão máxima de cultura, em nos-
Frei Fernando de Trejo y Sanabria, a quem atn- alçaram o voo para o ceu da' poesia, ' com Cruz. e Maria de Jesus São Thiago, Maria Amélia São sos fastos intelectuais, essa 'figura ímpar do clero
búi a prioridade ainda no século XVII e que de- Sousa, o. �enial eSCravo, Ma,rcelino. Dutra, Del- Thiago, Polidoro Ernani São Thiago,Lauro e ,4cá: sul-americano, menos certo não é, entretanto, quepOis iria ser bispo de Tucul'nán e fundador da Uni- minda Silveira, Batista Crespo, Juvencio Costa, cio São Thiago abrilhantam as letras na Jurere- bem pouca influência, ou, para dizer tôda a ver-
versidade de Córdoba. Maria: 'Corcoroca, Vieira da COsta e Luiz ADelfino.' mirim dos'CaÍ'ijós.

.

dade, influência alguma exerceu o bispo de Tu·
Parece-me que.o autor, foLgeneroso para com O. autor ,apresenta oradores como_Eloy de Me- .Na famíli� Boiieux os três irmã()s Lucas; aI-- cumán n

-

IVlmento intelectuaf de Santa
nabria .. J\penas nasceu em Santa Catarina e deiros, Mendes SampaiO, Manfredo Leite; juristas mirante.e ,historiador; Henrique, aIx:-iirante e .. po:- Çatati�a Redaçãq)r, ".. .

, ;r;
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Foi Suplente de Juiz Federal, Presidente da Junta de Alista­

mento Militar. Ocupou também os carg�s de Conselheiro !';):unici­
paI, Prefeito Municipal durante 13 anos. Na penúltima legislatura
foi reeleito Presidente da Câmarâ Municipal, 4 vêzes c()nsecutivas.
Presidente do Hospital de Nova Trento, há mais de 20 ânos .e 'o
primeiro Presidente da Sociepade Recreativa HUMAITA', sendo

ultimàmente seu Presidente de Honra. Por J[�rios anos djrigiu a

Banda N�ciQnal "Padre 'Santini" como Maestro, quando compôs
váTias mtsicas, algumas das quais destacare�os: HINO DE NO�
VA TRENTO, HINO A SÃO VIRGILIO, HINOj DA S. s. HUMAITl\-','
HINO DE CA:MBORIU e ontros.

Foi NICOLAU HADO,em Nova Trento, uma Bandeira glorio_
sa de lutas e trabalho do PARTIDO SOCIAL DEMOCRA'TICO
em pr6l do Muriicípio que-- considerava seü torrão natal.
.

A Banda. Musical executou 111úsicas de sua - autoria e grande foi RIO, 2 (V. A.) O sr.
o número de amigos que o a-companharam, á sua última morada. Magalhães Barata, dando

Na Slla sepultura fizeram-se ouvir diversos oradores repre-:

19O1Pe
mortal na. UDN do Pa­

sentando a �opulação daquele Município e do Partido Social De- rá, foi buscar para seu can-

Illocrático do qual era seu- preMdente."
. didato la?t Senado, ndo prtóxdi-,

,"
'

,

d
mo p elO, o ex- epu a o

"O ESTADO" apresenta a famlha enlutada SInceras con 0-
udenista fundador do par-

lências. tido e ex-presidente da se·�

'AIS 8AOARÓ - fONE 1807
":NTIGO 'OIPÓ'SITO OA'-4IANI

bou desinteressando-se de
voltar ::t concorrer à Câmara

dos Deputados, onde ocupou

postos de, relevo, inclusive
de ralator qe vários orça-

mentos, atualmente com a estrutura de 'concreto' já
aguardando a construção da cumieira.

Os fundamentos já foram e�ecutados de molde a poder com­

portar o montante completo .da obra.
Concluida esta' parte a Faculdade passará a contar �om nove

salas,' onde se instalarão de preferência os 'laboratóriQs mais ne.

cessários, além de uma biblioteca, em condições razoáveis.
Ultimado êste bloco, pensa-se em iniciar o bloco da . frente,

também na altura de três pavimentos, 'sendo que 'os fundamentos
terão capacidade para' o' número de andares previstos. -

Desta fOl'l1;la, a Faculdade, dentro de suas limitaçÕils. orçamen­
tárias vai solvendo dllfinitivameute seus problemas, para que os

nossos cOlltinuadores -não se vejam a braços com adaptaçÕes diÚ­
ceis, nem seja�l' prejúiiicados com qualquer at�al 'imprevidência.

Dr. Biasil- A. Faraco

terminada,

U,. D. ,N.
�-

mentos.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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,Enlace malrimoniàl
FI L O-M E N O S,T E fN ER, -

Acontecimento -aocial de grande relêvo, verifica-se hoje, às

10,30 horas, na .Igreja Santo Antonio, quando o padre Olivério

A:cman, unirá para' sempre pejos laços' do matvimôrrio," os jovens
E,;on O Marlene,

Egon , jovem conterrâneo, nosso, é filhQ dó 'sr. Leonardo Steí-.
,,21' e de sua eXllla., espôsa d. Carlota A. S�einer, familia tradicio-

nal em nossos meios sociais e 'culturais. ,

'

Marlene é' filha do nosso prezado conterrâneo sr, Baldícero
Ff lomeuo, Ilustre h01uelu PÚbTiCQ, Vereador com assento ent nossa

Câmara Municipal e de' sua exma, espôsa 'd. Nagíba Filomeno.

'I'estemunhas no Religioso, por parte da noíva : Baldlcero Fi­

lomeno c Nag íba ,J.' FÚomeno; Dr. Aderbal Ramos da Silva e Rute

H. da Silva.
'

.
'

Do noivo: ,Leonardo Ste.ner e, Carlota �teiner; Dr. Nar.J!a1 A­

de \OUZa e Id�' A. de Souza.
�

Testemunhas no Civil, por parte da noiva: Marcos A. Demetri
e Dilma P. Demetr i ; Dr. Ivo Reis Montéll;grb e Zuleima M�'n-
tenegro.

Do noivo: Saturn ino . Baltazar e Ezilda Baltazar ; Antonio Fi­

lomeno e Srta. Di"'a M. ·Elias.
Após a cerimônia, os geuitores da noiva recepclonarão O'� seus

inúmeros convidados em 'sua residência, à �ua Cristovão Nun!s
Pires, S/No

Ao nôvel- par e seus dignos pais, O ESTADO formula votos de

perenes felicidades.

ANIVERSÁRIOS - sr. Odiló'n Vieil'a

\_-'
.

FAZEM ANOS HOJE

- menina Maria VieÍl:a
- srta. Dilza Délia Dutra
- menina Erna Brust
- meliino Ari Leltl11kuhL
- meni,no Gilmar Gil Monguil�ot

srta. Maria Leonor Fialho
- SJ;. Lüiz Boiteux Piazza .

- jovem Ari de Mello Mossinran
- -sra, Olga de Freitas' Cardoso

I

--'srt�. Marú�sia Ramos I..,- sra. Olga K. Sullivan

JUNHO:'
MANIEAUX - PELES � 'TAILLEUáS

OSVALDO MELO
h1VSEU UE ARTE MO'DERNA Depois de uma sé­

rie de. fatos que determinilra� a pai'alização' eJas ativida-­
Res culturais· do Museu de Art,e Moderna, nesta Capital.
e ve11cidas' tótl� ,a.s dificúlclaGes, 'entra aquela entidaue.
numa nova fáse de trapalho, dispostos seus componentes
a cuinpl'ireni 'pl'ogi�ania 'de vida ativa e contiuada no
seio (las artes eni nbssa Capital como ta-mbém no Esta­
dO.

Floriànópolis, Terça Feira, 3 de Jupho de 1958 "O.MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"
....

, seguintes:
.

� ,

1) Abelardo Luz, desmembrado de Xanxerê
conforme projeto 38/57

2:) Anita Gáribaldi, desmembrado de Lajes,
.

c?nforme proje.to 2.19/56
3) Agua Doce, desmembrado de Joaçaba,

con,form'e 'projéto 391M .

4) Angelina, desmembrado de São oJsé,
c9nforl}1� projéto 9/57

5) A�mazén, desme,�brado. de TUbarão,.
c�nfo�me P�9jéto 9/57"

'6) ArrQio Trinta, desmembr�do de Videira,

7)

Caçador e Joaçaba, conforlJle
rial e emenda

Bocaina, desmembrado de Lajes, con­

forme projéto 219A/56

Campo Er&, des,memb�ado dll Chapecó,
confo-rme ofício 36/57

8)

\

9) Caxambú;' desmembrado de
conforme projéto 11/57

Chapecó,

_10) Corupá, desmembrado'

conforme projeto 216/�7
de Jaraguá,

11)

União,

22) Jacinto 'Machado, desmembrado de

Turvo, conforme projêto 70/57
Luiz .Alves, desmembrado de IÚ,j'lll,
conforme �f}<:!io P/57'
Lebon Regi;, desmembrado de Palmf,
\,

.
.

tos conforme projeto - 34/57'

U�EMmEltt.tnVtIUr�ST!nU IJEJ. �jTJ8;lj
",

.

, 1'" �.!I...iJ!'
, , -C ,()" M' U "VN�' I é }. ,ç Ã o.

A: !\'[esa d� Ass��hl!Íia Legislatita. é�m-kiti�a conforme OfJcio 10/58
que, dia 28 de maio recém findo, !lepa membros 21) IrineóPolls, desmembrado de P.
vlsltaram o Egrégio Tribunal Regi�n�l "Eleit�� � conforme projetQ 219A/56

ral, onde equaelonaram, junto a-ilustre Desem­
b-argàdo'jo Presidente, todos os aspeetos relatí­
vos a criação de .... novos municípios, cujos pro­
jeto,!--se �acha� em andamento na Assmbléia,
no sentido �e aproveitar_se '8 possibilfdade de,
fazé; coincidir � pleito nas novas �nidades a

serem criadas, com ';s elelções gerais de 3 de
outubro do corrente ano, no que tocaà eseo­
lha dos respectivos prefeitos e vereadores

Nessa ocasião, ficou. ericlençj�;!Ia, via _c!.o exa­
me' !!a situação, a. necessida!!e, 'J!�I!1 jqsti,ça
eleitoral, da reciistribuição dos �leiÚ.res. I

a) diante das' exigências legais e das conhe­
cidas djfi�uld�des, tornar-se_á' inviável a �eali­
zacãc '4,e el�içõ�s, I!0 Plfito �e' 3 "de ,�,;tu�r?,
'para escolha dr prefeit�s e ve�ea$lQres, I)OS mu­

nicipios a serem cril!dos, se as respectivas leis
não ���tv�.r,em, ,��� 29 ,!l.o cor;-ente mês, pro-

1Ill!!gl_l�llS; r
'

b) os novos muúicípips a serem criados,

c,ujos projetos se -ach!,m na dependência de

al?rovaç�o �el.a As�embléia Leglalatíva, são os
f

CUl}ha Porã, desmembrll,do de Palmi_

tós, conforme projeto 54/57,
...

P 10 pelA pll'ee.o de a' vl·51a 12) Encruzilh,àda, desmembl'ado!le Lajes, continuará, êomO: ll,té á-qui, empregando os seus
-

*
ii ,ra" ','., � I'.,

,

,', '.
conforu\8 projetQ 219/56 e'sforços iw' s-e,nU'do de c?ns�gu,ir '-um eJ!:ame ,: !fi. - • ' •

.

Considerlndo' o fáto de, rici's se{'vir e dp facilitar, por <todos 13) Fachinal dos Guedes, desmembrado de e a <:leliber.açãó do Plenário,'dentro do prazo" "
,,-

.' :-,-
'

..
-

.

acharmos ainda em vesperas ,da os mei,?s, os interês-ses da ,po_
. Xanxerê, conforme proHto 38/57 l_Icima citailoJ �0�t�4\l, para tanto, con�-a C�II):', ','

�""
'. -'. ;-.

' ,,�

r��_
-

---

entrad� do iI!verno: cujo 'rigo:' e pulaçã�, 14) Grão Pará, desmembrado de QiI"leães, preensão'� ª Ma, v'gnt.ade, dos, S1's Deput!l<!o�., .'-"
_ \......1.,

dUl'ação foi previsto como o 'maio I Poder comprar pelos mesmos co.nforme projeto 5/58
�

._ Tudo in'ái.l!a que, nos próximos dias, os esf.or- .

, '-

dos últimos anos e considerando, ,preços de 'à vista e pagar a longo' ,15), G'ra'vatal, desme�bradl" de IAtaru, con:"
" ça,s d;j,��'ao.séjam· é�roados de '�lxito-, com a de-

..

..

. :-,____�_;,...,_----r- .

�ratar.-s-e 4e 3 a�tigo� da

I?áXi_j'Pl'azo
é uma das mais' v,aliosas forme projeto 9/57 ' Vi�a fe�\��l,lIião,'p�l� 'Plenário da Casã;, sôbr:_

-

_ � ','.fIJ'I'Í"i�' - "-� �
-<.

..
,
ma ,pre�e��êhcia e necessidad� nes- ;.()f�rta,s': c,ol11�rciais de. t6dos os 16) Gust.avo Richard, desmembrado de Pre_ tao 'relevante mater�a ' " ' �.. _,

ta' ostacfi'P é _quãsi um dever tel11po��..

,
' ,6

sJqente GetúliQ e Ibi.raJ1Ht,� ,ço!).fo.r�e' A�Ílii; �1�ll1 -de c0.l1tar C01.ll o int�rêsse dos --I'�i,f� �,;,.',,�\ . __

desf,a.ca; i óitort?nidade rda ya • .[
f'" J��to a�da é' salientar que os projeto 21!!.,A/56 S1's. represe.nt;lI1t!!s contl!.1',á também, o que é' ','(:"" _'_" " :',�<,. _ _

�;:od��;�i�:: /ferta:� pelI' :;i�lÇ;! .df;l�:�i::a ��< ;�:�:�:r:
" rl�) ::,n:��:r�laeg�ã��::e��:�:.i�:le �a��-�. �7l��:�::lt:�::ma °cai::e:::� dos

l'epresentante� \Q�4�lOS PARA ALUGAR
,

Não' ,"v:àVt ne'rihum objetivo' de" ·da-,práça.·A:ss'nn, maIs nnportan'-. 18) Hercílio Luz, desmemJi,r�d;o de ·Fpolis.. ; Mesa da Assembléia Legisl�tiva,' 1. de jUllho , ;

�pl'�pag��,�' ç�m�.rci·al 'si disser-' t:é a:;nd�'se afirma a conf!essã.o' conforme projéto 219�/5� d(\ 1958. ALUGAM.SE' DOIS QUARTOs.. com entrada independente,
Ih�s qrt(i:'.sãh Séll�Pl;� de, máxinfa rérta para' as vendas de �Jun4o '" 19) Ilhota, desmembrado de Itajáí, cpnfor- José d.e M'iranda Ramos �. Pr�sidimte próprios para eS'critórios, depósitos, oficinas e uma garagem com

uti1id'ídé'p�ri �'s lnteTêss'es da 'tQÍTente: " '_ me Ofício 11/5-7 Sebastião Neves' .::..... i.o Secretário�< '" ,ótimó l>onto· par.á Tinturarias, Sapatarias, etc.

pop�i-áç�':;;,:l.l�' '�1-oi1'toções de ven�-
.

Pa�1! r.em�te devemo� .informar,-- Ip�mirim, désmembrado de Concórdia, Mário' �OIin�;r ::.:_' 2.6 - Secretário TRATAR· à' rua A'lnlirante Alvim,' 36 o� pel; TELEFONE, 2533

das 'd�o,A';'ÍlfEdíllJ!l'. A' preocu'pa- ·qúe-�êsl�.simpática quãQ úti!'pro�.__,.........,...---_....,...------��-....,...�-....,...-....,...----�_:_::�_,<:"""'�-.�\'.,.'_._---...,.......,...-------------......----...,...--_--------

'nÇlãfi,ol'slea�g'l.s:;tis.nula�s::,tte'Jal·Ud·a�IlSene'taorsS,eeu�nP'u!_e',',grile'o\lÇlJ,�a-dfiér.eVg�Un,'edzal.Sa é uma hi>Il1,e,na'-:-"
difícil é ,1.\ '11.:.

,- .'

A' II'u'· ''''''a�
,_

�a Mai.a, Cileide Costa,
•

- e é !!Iais- Unl!! ',�ri1portante é O .que se con·· ;\1; .['�('� ç'� Q� ,�O 'Zeni Gwçalves, Marlene
mero, já''lnórme,':'de.fregUe.z�s; ·l�ln,aaPu',jg',fUer�at,�ç.�ã?',odà��é�rç���:ra�,'f(��:' 'v�nCionóu chamar- de "g�.

No'tas
.

avu I's'as'
Oliveira, Imaculada Gaspat,

sempre tem sid� ·acess.or,i'adapor." 'r'" U
' .

'd e .

I entre outras, tem participa�
'l1I11U pre9cupação' igÍlál.' de J;)'énY Môa'lll�fj � rua Trajanon.o 29�

" t:s· 'sã:an:::�:)ri:s: -q;��:. .

.

'.'

.

•

.

,

"

_

-
"

,

. ."
,

_,

"

�l �:,�. _�:
'

,,' ção destacada ll::'l. películ3.
}ll.lra o: person�g:em, quer

' , ,. \
que é a primeira feita em

p,a-rà Q. intei'préte. �o'Íil'm;) !El�trj.cista e ator. Com êle tôda especia1. Assim sendo, cias de Santa Cata.dna", a Santa Catarina e que será
"0 Pr'�ço da Husão", qu�

J vieram: a mu,lhe.r,· Ges3�' agora qué se fala tanto.em SUL-Sine Produções, a pio- lançaÇla em ju1ho.
'deverâ ser 1ahçàdo em julho Morais, que faz o papel Ge I turismo a película servir{t neira do cinema em nOSfl0 '9 - Dona Carmen Dolo­

vfndoüro, em. �lorianópolis, �ulher dele me&mo; a so- I a.!� ,d� mais como veículo estaJdJo, está agora se -en- res Barbosa - é nome dos

f.'irí�ora. não múito./.longó, o gra, que faz o papel de mãe de divu!gaç�o d� nossos be- carregando da reali�ação de

:,p'3.��r e'rá de' ,grande sign:- de Maria da Graça, a can- lE'zas lJaturais. Gccumentários. Há poucos

fícação e bastànte difícil didata envolvida no'concur- (; -- O prefeito de Floria- �dias tivemos em 'n�ssos ci-

�q�ví;io' � linha que o ator', ?S� elá Rainha ,d'o Verão; e o : nópolis, 'nr. Osmar .,Cunha, .n-el11;ls um destes documen­

precisl'l-va manter. Foi um

-

filho, que foi maquinista do mantendo o .que havia pr:>- tários; intitulado' "O Cami­

d'o'�' .ÚJti�os -papeis a' ser fil�e e teve pa.rticipação in,.
.

metid<_> durante a filmagem nho. Certo';. Rea,Jizado com

preenchido. Diversos candi- .ci(len!ta.l como figurante. de. "O. Preço da Ilusão!'", sentido eminentemente edu­

datos' não foi'am b�m suce- 3' - Murilo Mar.tins, es- . continua interessa;d'o n� cativo, o documentário a

'didos. \ 'Até que aparecen tudante de direito, ator tea- � realização, por .,ocasião da que nos reférimos agradou
. Adélcio 'd;ft Costa o fão po', traI, atua.! 'presidente do j es.tréia da película catari- a todos quantos o assisti-

'Assim é que, dia 2 de junho entrante, o Museu foi, ' , . }

I' pulal' 'ptê", double de_ abr Clube de Cinema d-e Floria- nense, dé uma "Semana do Mm·e mosLroll. que a SUL- São Paulo. Em contac,to comoficialmente re-instalado, quandõ,- ás 20,30 horas, de se- ,

g-unl�a feir<!_ novamente foi aoerto para receber a fami- ,e cantor nas h'oras vagas. E nópolis, tem um-papel pe- Cinema Na'cional". Além de Sine Produções vem dia a a SUL-Cine Produções, Do ..

lia fl();rianopolitana. I Adélcio da Costa··sou,be, pe: queno mas bastante curioso, filmes inéditos, VIrIam a dia melho1'ando seu nível na Carmen Dolores Barbo-
Os cui'sos de arquiologia e história da arte na mes- la maneira como se portou 'na pelíCUla "O Preço da Florianópolis dh'etores, -téc-, 'técnico e sua qualidade a1'- sa, qLÍe faz parte da Comis­

ma ocásião tiver.am prosseguime�to, fáto que muit? vem: e se desincumbiu da tare,. Ilus�:o". Sua .interpre.tação é -nicos, artistas e críticos' 4ce Ustica. Confiando êste tra_.: são do Jlui de Cinema de
íl..legrar a nossa mocidade. e, ofe_recer mais' um ensejo para I .:: ,.'

n'
.. b' t t da" ma S rl'a'

.

'I d ",' b Ih
'

.. o
" ."

d SUL C'
.

-

fa nao so ga har o papel as �n e segura - e a'S u s "cme . e m JU ga os Oi': c' a o'a equipe e
,

- me São Paulo, mostrou-se inte ..,',eu convívio di,reto com as artes em geral.
'

(
" ' , , "

'

A diretoria do Museu, pelo seu atual diretor, teve como credenç-iar-se c0Il'! canções sôbrEl temas folclQ- melhores. filmes e !distri}JUi- .Próduções" o ETA-Projeto ressada em estar em FIo.,.
a feliz Ú Já aplaudida idéiã -de convidar o abalizado es'· uma ús mais seguras inter- ric?s, de O,svaldo Mélo filbJ. dos prêmios. Uma comis- ,17 - ACARESC e a Usina rianÓpolis por ocasião dp

r

critor e profes�or'Manoelito (i.e Ornelas, nome conjl'ei- pretações. })or MUl'ilo Martins canta-. são, escolhida- entre Os pax·"" ,dê ;Bimeficia'mento de Lei-
I
,lançamento do filme _ e se

tuadissii:"o /hestà Capital e atualmente residindo em
2 M'·' M

. . das,. il'a-o cel·tamente a.gra,- ticipantes, se encarr·e'gar·l··a""te· n,,,,, mesmo tem"o"em �

,

-

-
.

d
\

, _" - arlO, orais velO '
.

, ..'" p qUI;: prontificou, a participar a,Porto fi legTe, para viI- até Florianópolis, onde se fez dar l,.astante.Para o filme como eletricis- I:J da seleção e premiaç,ão, Js-, �estav.all1_ piestigiand'o' l:\mRouvir sôbre a '�ARTE E MUSEUS", tema que fez de:,-

pel'teJU grande inter�sse, não só pelo oportuno assunto' ta. lVlas antes de começar a 4'- As. duas c.anções de �to. a. êXemplo do quE). ter.ri ,pr()dutora inteirapuhtte no,�-

C?1;10 também.' pela competê,ncia indiscutivel da cdnferetl-I tl'abfllhar como eletricista, Osvalc�o Melo filho. pl!-ra (:)
·

..,Stdq feito nas outras "SE- . Sa, 'Pos�ibilitp.v!t.m ,,,�qh�:' a
CIS.a, que maIS uma vez nos encantou com �ua vasta cu!- foi escolhido para o difícil filme "O'Preço da Ilusão", ,l'fA,NAS", realizadas em di,.. �"turma�; da. SUL-Ctne'Pl1o-'
tul'a..

pap'el de Mario pai de Ma- a,ser -lan..çado em.,julho,; não ve.l·sa� "ct�:ade,§..·�'o,. país ..'A., iIí:-j' ..,'<.r:uçõ�s, mo;t.ra.·sse" que ,já ',hl)�Daqui cesta coluna, que agasatha com grande entu.,. , , "

_"

.

h I S'l garoto en 51o,valorlzam o fllme, como da ha po,ueo, uma d.esshs J,.e e,st,a·capacltada à,eompe-siasmo tudo que diz respeito ao progresso de nossa t�t··· nm o e a I va, o'
-

. I Iúi em �odos Os ;;eus aspéctos e campos culturais, nosso, graxa ta. pivo de um& das também divu1gám n'ossas semapas foi -;'�aIizada" éõm 'til'; :em ig.ualdade' 'de' condi-
àecidido apoio e Totos para que o "Museu de Art.e Mo- hí.stórias. de "O Preço da '!.(Jisas lá fora. / ple�� ,ê�ito, em CuritibR. ções, c�m outras, �roduto- Iderna" prossiga sua vitoriosa carreir�., eleva�do assW1. Ilusão". A )nterpretação . d<é. '5,- O filme" O Preço da SerIa otImo que a seIEana . ias cmematograflc'as - do -I RMÃO 5 BITENCOUR (
dda vez mais o índice cultural da Ilha e de todo o Ers" ,�Iusão", primeiro"l_onga me. se concretizas.seó Par.a ",tó.,. país. �:�:(,� A� t/ó� I T OF� :E.... ,J:�!I iitado catarinense. ,.,..:. Kfari'j/>é' dà�. mel�o�'es, .eW: \ragem realiz�do,. em Santa dos. Pa,ra o fi,Lme e para a ,8 - São inÍ:í.meras as J'o-SOCIEDADE' "AMIGOS DA ILHA". Dia 5 e não dh P

�12 como notiélámos, realiza..r-se-á no sa,lão principal +la ,�giaÚ pOli topos qu�ntos te.;n �CaJ à.IÍl_1..a, - poderià ta�bé!n própria capital. Nenhuma vens que partidpam da pe··

Associácfto Comercial 're Florianópolis, a sessão marcá- . visto o "copião". Aliás é �ser chamado "é:roriica e pai- promoção melhor, nenhuma JícuÍa "O Pi=e.ço, da Ilusão.
, (la, com '�finalidade dà c�nfeção dos Estatutos dess'à no- , curioso notar que Mario ,nel da vida na capital". Fio- divulgação melhor do que a A maioria . destas jovens
,el soci�"de, cujas fi�a._lidades já estão a ini�ai' sea � Morai� não se satisfez, em '1.:ianópolis e � ponte Hercí- ele cinema. dema:is éan.di-
iJróp-i'io nome. I

,

. 'trabalhar duplamente no ]j(j Ljlz dominam, o filme e l' - Além d'e seus noti-
__"-,,""",,,E�'..:,g.ne 'a-se o compareclment que, .

tomara.m 'parte na 'primeira I'�ll Ji}n1e,"0 PI�eçb aa IllJ.s,ã·õ". nle dão étá1'ios, intitüladDs "Notí-

23)

24)

26) Meleiro, desmembrado de +urvo, con­

forme -pl-Çljeto ,219A/56c
27) Nova' Veneza desmembrado de Ct-icíu-

�, . .-

..: ma, conforme oficio 27A/56

:28) Painel, desmembrado "de� Lajes, confor-
me proje,to 219A/56

.

29) Pirabeiraba, desmembràdo de Joinvil­

le e São Francisco, conforme projeto

30)

'219A/56
,

Ponte Serrada, desmembrado de Joaça-

31)
.ba; �onforme projeto 219A/56

Penha, desmembrado de Itajaí, con-
- I
forme projeto 216A/56

32) Rio do 'Testo, desmembrado de Blume-,

nau, conforme projeto 219A/56,
Rio da�tas, desmembrado de Ça­
çador conforme projeto 19/57
Ri'õ �ortuna, desmemb;ado de, Braço
90' d,p Norte, conforme projeto 246/57

Santo Amar!> da imperatriz; �esmem­
brado de Palhoça; conforme _projeto na_

33)

34)

35)

.' Comissâo
. ,

37) s. Joã'o do Sul, desmembrado ae Som­

brio, Oficio da, Câmara, 14'/57:

.38) São D.omingQs, desl11elllbrado de Xa­

xil11, Ofício da' Câmara, 3/57'
'

39) S . .):os.é do Cedro, desm,embrado .de Diõ-
nísi:o Cerqúeira, Ofjció da Câmara;

40) S. João Batista, desmem�rádo de Ti­

juc,�s, Ofício da éâmara, 17/57

41) S. Lourenço d'Óeste, desmembrado de

,Chapecó, Ofício da Câmara, --9/ó?' e

219/57
Três Barras, desmembrado de Canoi_

nhas, conforme projeto 213A/56
Treze de Maio, ,desmembrado de Tuba­

rão" c0!lfçlrl;ne p�·çi.eto 219A/56
44) Trornbudo Cllntral, desmembrádo

de Rio do Sul, conf�l:me projeto 219A/5,6

42)

43,\

,c), A Mesa da Ássembléia' Legislativa

*
I.
*

'Estão sendo muito apreciados, em Joinville, o edital da
Oãmara e o convite por ela diri-gido às autoridades para a
posse do Prefeito Baltasar Buschle.

Em ambos' os documentos, o' nome do eleit�' de. povo de
Juinvi lle foi omitido!

.

•

"

tsse prhuarlsmo da raiva pobj'e não afetou o candidato
vencíde, "Sr. Hem-iqus

.

Meyer, que elegantemente fez questão
de asstnar a lista de adesão ao/ grande banquete pl'ogramado
"para o dia da posse!

Como se vê, ainda vlgora pelo mundo o ditado de que
cada qual dá do que tem!

* *

Corre também por Jolnville, 'como. "marmelausen" o caso

dos telefones.' Em outro local vai notícia a respeito. ','
6-

Os udenistas, antes de se desligarem do situac"ionislllo,
quiseram ligar o poder municipal a um contrato ruinoso.

Esse "pano de amostra" serve para uma antecvisão de
"terra arrasada" em que a Prefeitura será' entregue!

Ainda Q provérbio: "Se você quer conhecer- o Inácio,
dê-lhe um palácio"-.

*
I

-*

Para baixo todo� os santos ajudam! Mas no caso Íle Join-­
ville,. dU,vidamos que a U.D.N. tenha auxilio de. muitos san-

'

tos. Nem, S. Inácio de Loyqla nem Santa Rita concordal'ão'
, com o inventário.;. ,\

* *

A conta, de aperitivos, la em .Joinville, estava muito alta.,
Mais de duas dez,enas de mil cruzeiros. Quiseram convertê-lo
em recibo de cimento ... Mas Q fOl'ne,cedor conhece'ndo' 'o di-'
tado dex "que quem _hão teni carneiros e vende lã ... " espina_

. frou.
� "i

Afinal, êle; para a turma vllndeu "f�1'l'o" e não cimento ...

mais' conhecidos nos meios
'inteletuais e artísticos' de
São Paulo. Há pouco estevê
ela de passageln por Flo�

I'ianópolis� preparando a

delegação de Santa Catari­
na para o V Cóng.res�o Bra­
sileiro de, Escritores a se

reanzar em São Paulo, én
fins de .julho ou começos de

(�

Comissão Julgadora,. ca;O
seja rea-lizada a Semana do

Cinema Brasileiro ..

Noticiário, do Pep.
'Sul-Cine Produções.

Publ.·

SOALHO

Instituto de Beleza
IPORANGA'

"

Ra.inha
Morais,· DT:'

o DE SUA CONFIANÇA
.Rua Y-,IC:r.OR M;E�R;ELj:,ESJ �18

l"POLIS.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"0 ESTADO" ú maà antigo Didrio d. Santa C4tari� __

"

..da·Caçulloha .

......•�
.;.�-._.,,�

(

.... "
.

Tailleur pura lã -
,

, .

(.
$125 MENSAIS

i
I

Manleaux - finíssima lã ca

mu;ça - $375 MENSAIS .' ,

;Cas'aco de pêle, 10ANa .:......

$283 MENSAis

/, "

Elegante tailleur

$183 MENSAIS

Ma'nteaux de lã �

$135'"MENSAIS

,Maravilhoso - tailleur -

'Durante esta, festa ,dE' (nau-,
gura'cão

•

os pr e c os nas vendas

\
à prazo, serao os 'mesmos,
EXATAMENTE OS MESMOS,
como nas vendas, à vista

, $266 MENSAIS,

Estola de "8rumel ", __,; cinza
$350 ,MENSAIS -

I '

/

Manteaux de,
I

pele lontra -

$566 MENSAIS

���I
,

A MODELAR, convida você para' festejar a ina,uguracão
da sua-" caçulinha ", apro:eitando estas ofertas incomparáv�js
e qU.e jamais serão repetidas I

, " , \

'<,

ode
\

/Saia "

'-:..."1 ,,-
"

. $100

r,
. :�:1""

-'-. \
-,

;'
"

i
f

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Rua Conaelheiro Mafr. 160
Telefone 3022 - Cax, pf)st.f.13;
Endereço Telegráfico ESTM)O

DIRETOR!
.

Rubens de Arrudfl RalJloA
G E R E'N T E

Doming.Os Fernandes de Aquin.o
REDATORES

.

Osvaldo Meio ....... Flavio Amorim - SUl. SilvÁ -
AniJré Nilo Tadasco - Pedro Paulo Mac��9 -- 'Zu�i
l\Iac"ado - Correspondente no Rio� -Pnmpil!« Sant!)s •

C' O L A B,O R A', D o � E S
Prot. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigu�s Cab�al.
- Dr. Alcídes Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
- Prof. Othon dtE-ça - Major Tldefonso Juvena}-
Prof. Manoelito de Ornelas - Dr. Milton�t.e' da COI'! ,

UK. NKWTON U'AVILA
_ Dr. Ruben Costa - Prof. A. &lixss Neto � '�t4L'

I
CIRURGIA' GERAL

Lanze _ Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Telve _'Uoenças de Senhoras - Procto- ...

D F t IIlogla - Eletricidade MédlC'a Naldy Silveira - Deralécís Soares -' r. on our '

Consultório: Rua Victor Mei- Rey _ Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - limar
.

relles n, 28 -'- Telefone 8307,
Carvalho e Paulo FpernUanBdoLdel CAraluDjo ALaDgo'E

\ �
COnsultas: Das 16 horas ·em

diante.
tilResidência: Fone, 1 . .422 Maria Celina Siiva - Aldo Fe..nandes Virg o

Rua: Blum�nau a. 71. Dias _ W1!lter Linhnres
.

DR:- AYRTON·' DE OLIVEIRA' l' A G IN A,C Ã O

i
DOENÇAS DO' PULMÃO - Olegario Ortiga, Amilton Schmidt e Argemiro S.

ilveira
TUBERCULOSE

. IMPRENSORES
Consultório � Rua Felipe

DULCENIR CARDOSO WANDERLEY LEMOSSchmidt 38 - Tel 3801.
, .

Horário'das U às is horae., R E P R E S E N T A N' T E
f

I
Residência '- Felipe Schmidt, R-epresentações A. S. Lara Ltda.n, 127.

RJO:- Rua Senador Dantas 40 - 5,0 Andll' -
Tel. 225924

S. Paulo Rua,Vitpriâ. 657 - cen]. 32 -

Tel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS,. (U-P)
Hístorletas e Curiosidades da AGEN<:IA PERIO­
DlSTICA-LATINO AMERICANA <.APLA)
AG._ENTES ;E CORRESPOilDENTEe :

En. Todos o� municipios de SA'NTA CATARINA

ASSINA�URA
ANUAL ", .. r :> :» ••••• 'Cr$ 400,00
N ..o av�lso ,................... ......" 2,00

ANUNCIOS
l\tfdiante contrato,' de acordo com I) tabela -em vigor

A direção não se responsabiliza ,pelos
eouceítos emitidos nos artigos ãssinados.

,

INDICADOR PROFISSIONAL
,NARIZ E GARGANTA

CLlNICA DE OLHOi - 'OUVIDOS
'do

Dr. 6 U E R R.E I R O DA 'F O N S E (.A
, Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
- de, Florianópolís - Moderna Aparelha­
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me' 'dos O'lhos. Receita de Oc.uJ.�s, por
Refrator Bausch Lomh. Operaçã-o de
Amígdalas por processo moderno _"

CONSULTORIO
.

.

RESIDENCIA
Rua dos Ilheus l.ti casa Felipe Sehmidt 99

F'ONE 2366 FONE 3560

DR.' WALMOR ZOMEU
GAKÇIA

Diplomado pela Facúldade Na­

cional de Medicina da Univer­
sidade do Brasil

Ex-Interno por concurso -da
Maternidade - Escola

(Serviço do Prof. Octávio '

Rodrigues Lima) .
,

Ex-Interno do Serviço de l;lrur­

,Ía 'do Hospital 1.A.t'.E.'1'.t;.
do Rio de Janeiro

Médico do Hospital de Caridade
e da lif.aternidade Dr. Carlol

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS' -

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelo método

psicQ-profilátiéo.
'

Cons.: Rua João. Pinto n, 10,
das 111,00 às 18,00 'horas

Atende com horas marcadas
Telefone 3036 - Residêncla:

Rua General Bittencourt n. 101.

. DR. JU�lO DOLIN VIETUA
MIi:DICO

Especlallstà em OlhoS, OUVidO.,
Nari.z e Garganta - Tratamento'

e Operações
Infra-Vermelho - Nebuli:.r.ação

- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite sem

c>peração)
Anglo-retinoscopia - Receita de
OcuIol - Moderno equipa.mento

de Oto-Rinolaringologia
(único no--Estado)

Horário, das'9 àã 12 'horas -

das IS às 18 hora••
Conaultõríu; - \.,Rua Victor

Meirellés 22 - 'Fone 2676
Residi!nc\a � Rua São Jorre,

n, 20 - Fone 24 21

DR LAURO DAUKA
CLINICA GERAL

.......�..,.

, ,

J:spl'�lallsta em moléstias de Se­
nhoras e vias urinárias.
Cura radical- das infecções. agu­
dás e crontcas, do aparelho. ge­
Dito-urinário em ambos os sexos

Yoenças do aparelho: Digestivo
ti do sistema nervoso.·-
Horário: 10% às 12 e 2'h àl) 6

boras - Cenaulfõrto : Rua Tira­
dentes 12 - 1.0 A!1.dar- Fone:
8246.

'

.,
'

- Residência: Rua Lacerda
-Coutinho, 13 (Cio.ácara d,,' 'I.pa-
nha - Fone: 3248�

DR HENRIQUE PKISCO'.

PARAISO •

MeDICO
Operações - Doenças de. 8e...ho-

ras ...;. Clinica de Adult�.
UK I.. LOBATO '1 Curso',

.
d�_ ESPeci3lização no

•

FILHO ..
'

Hospital dOI' �rvidore8 do Eg·

"Doença. do aparelho respiratório tado. '

:

TUBERCULOSE
. (S�rvi'Ço -do P(.of., �at.ano de; ,RADIOGRAFIA E RA'910SCOPIA Andrade).

'

.: .'
.

'

R-
DOS PULMOES

.

'Conlul'tas - Pe�a manhl n� ,
'

Cirurlâa. do Torax. Hospit.aJ.. de Ca�idade. '.
,.'Formado pela ):!'aculdade Nali!onal A tarde das. 16,�0 hQra. em

de Medicina, Tisiologiata e Tisio- diante no con'sultórlo. à Rua .Nu-
cirurgião do HOllplt,,1 Nerêll nes Machado 17 F;squllia de 1 ra·

Ramos dentes - Telef. 27116.

Curbo de especialização pela ,Residência - Rua fresidente
S. N. T. Ex-interno 11 Ex·,assil. Coutinho 44 :- Tel.: 8120.
tente de Cirurg;.a do, Prol;" Ugo>,

Guimarães (Rio)."
Cons.:· Felipe 'Sch�idt. ,�� Da. Al\I'ONIO .MUNIZ ,'J!j

For5e 8801 ..., <�:. - .

J ARTARGEAUOMATOLOGIAAtende em ho,a ��lrcail.-'; OIRURG A

Reli.: - Rua Esteves .IuJliQ,r. '80 Ortopedia
FONE 2396

.

. Consultório: João Pintá, IS _
- ,: ,

,F
"''-.'

Consulta'
-

,dás 16 às 17 10ras
diàriaíne�te. Menos aos sába·1ôs.
Residência, Bocaiuva, 135.
Fone: - 2.'114.

DR. CLARNO G.
. GALLETTI.

. � ADVO,GADO
Rua Vitor' Meireles, 60,
FONIiI: 1.468

-

Florian6poll.

FIlI&1/'A Soberana" Dlsirnu do J:strelt8 - C�te
"A Soberana" Praça 15 de novembro - esquma

rua Felipe Chmidt

Florianópolis, '!erça Feira, 3 de Junho de 1958
--------

ElFls F4êi#lêr=Ji#lí@i#lí'#I@í'#J@r#lr#lr#lr=-::I@i:=J@s
I,·

Motor Marítimo «PENT »
1:;EDITORA "O ESTADO" LTDA,

rk
V IS II-E LOJAA

Rua BeodofD, n.o �5 _.Tel. ,3820

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simi.a
res, além de esplêndido para motor auxiliar de barcos á \,ela

Completamente equipado, inclusive painel de instrumento::;,.
Dispômos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 HP gasolina 80 HP Diesel
.

11 HP ,,' 80 HP " (direita e esquerda)
35 HP "

103 HP
50 HP " 132 HP" .1) " ��J84 HP "

- rl1GRUPOS GERADORES"":": "p EN TA" fnQ�aisq�er tipos par� entrega ime�iatél -, �Qmple.tos. Com h�motores DIES�L �'rENTA", partida elétrica -. radiador _ !�
filtros ,- tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire- II
tamente com flange elástica a Alternador de voltagem - atrifásicas 220 Volts -.: com excitador - ,4 cabos para
ligação:' e quadf'o. completo de contrôle; todos conjuntos estão
assentados sôbse longarinas prontos para éntrar em funciona-

mento.
REVENDEDORES AUTORr!ADOS PARA O ·ESTADO DE

SANTA CATARINA
. ,MACHADO &.Cia SIA Comércio e Agencias

Rua Saldanha Marinho,' 2 '- Enderêço teleg: ',cp R I M U S"
Cx. P9stal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS

mn�ê:=:-t'�j#J��JEI�Ê=�=:.fél ::I r= r#Jr#Jf#Jr#lFlrêr=êi"=tr:1§1iêé1é1êê .

\
i .DbAif'Aiõ!i'TODfSir;Di�1. ,Plantões de Farmácias

.

Mês de Maio' '

'I�armáçia Catarinense Rua T�aj�o
, ,

3 � Sábado (tarde) Farmácia �oturIia 'Rua Trajano
Farmáciá �oturna Rua Trajano I
Farmácia Vlt6..:ta Praça 1-5 de Novembro,. 27 m

. Praça 15 de Novembro, 27
HI '

I
1
I
I
I
I

efetuado
.

�
r.l
.�,

����
�
��
�··1
I�
�

. �LUIz Osvaldo d'AcaD}pora. �Inspetor de I<'armácia.. M_J!!!!��n�J�IiII�,�T�7�!!���,�I!r�'Ii�J�"�"'�I�II��1!,�Ii������'�-_�_������������',��§it�!-��\��
-VIAGEM COM SE,GURANÇA

E
_

RAPIDEZ
. Só NOS CONFORTA ?EIS MICRO-ONIBUS

DO

R Á PlD O
'

�' SUL - B R A S I L E I R O' r�

"O MAIS ANTIGO DIA'ÍUO DE SANTA CATARINA"

" ..

. ,

1 � 5:afeirà '(feriado)

� - domingo

'10 - S'ábado (tarde:
11 - domin�o Farmácia VitórIa

17,.....". Sábâ'do (tarde) Farmkcla 'Esperança
� -' ..::)'

Rua ConselheI,ro Malra
] � - domingo, Farmácia Esper-ança Rua Conselheiro M'�frá
24 '- Sáb,ado (tarefe)
25 ...::.:. domingO

FarÍnãcla �l\,joderna
í:

1" • ." .�

Farmácia Mo.derna
Rua' Joilo-Pin to'
Ruá' J(1ào Pinto

31 - Sábado (tarde) Farmác�a S. antônio R. F�lipe Schm1dt, 43
\

.O 8ervH;o noturno se,rá efetuado pelas farmácias ��nto Antõnio. Notur,
na e Vitória, situadas às ruas Feli!le Schmidt, ,43, Trajano e Praça 15 di:'Novembro 27.

O �lantão diurno compreluldido entre 12 e 13,30 horas' será
pelaf�rm4eia. Vitória.

.

(

". '��,,",,��;r�' ,

E � 1; R li: I T, O

1 e 18-- dômirtgos F,armácla INDJ.A.NA
Farmácia DO CANTO

Rua 24 de,Maio, 895
11 e 25 - Domingos Rua E'eqro Dern,oro, 1627

t) serviço n�tu·rn (� será efetuado pelas
DIANA.

Farmácl::J� no CA�'fO e IN-

1'_ pr"'sente tabela nãt) poderá ,ser alterada sen, prél'Í:l autorização tlilo!:(.DepartsmeT ti:
D. fi:J. P., JIsI'

-:0: -,
. ALFAIA�E, do S:E:CULO
-:0:,-

Ruá Tiràdentes, 9
,

�"(,'
.

•

"

-----""'---�."".' ':: -

'.

Florianópolis Itajaí Joinville - Curitiba

A"'V � I S O
',,' Dr� .' Guataci Sanlos

, CAEtZITO
Comunica a sua' sel')tá clientela que. es.ta 'atendendo .e� ·seu AGORA �,ÓOM NOV:A

b' 't' d ta'r'lo a Aveni,da.Í;fcl'cilio' Luz N. 69 ésquina Fernando E'MB'AL''AG"EM
'

ga Inc e en , _'. ", - 'o(

A
i\ • Rua Deodoro esquin1J ":1MaC'hn,lo antigo gabinete Dr., Orlando ,FIlomeno, ' I .-;.�""._�_._'-....'!""!"".... gentia: Rua Tenente SilveiraDiár;amente d'as 8 à\s 12 horas. com exceção"dos sabados. 1 _ _;,._..,._� �__...

._____ _'...... -:- _

,L A V A N D O (O'M S A B AO

V'ir .e·m EEtpeciali.dade
-- da 'tia. WETZEL I'NDUSIRIAL � - Joinville - (Mar.ta Repislrada), .

.

econoiniza:'sé lempo e dinheiro

L

I,
I'
I

i

f .S,,�2�'RCt;' ,

I • •

EspECIALlDAOE
,-f

.--___._._,.:._--- _.__ -------:.- >

"
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/

. S.l J N',.. . .
'.

PROR(AMPANHA DO AGASALHO, PARA OS POBRES DO ESTREIlO� REALIZA NO PRÓXIMO DIA 14�R-SE�A NOS.SAlÕES,DO PRAIA CLUBE,
UMA NOITADA ALEGRE! COH$JANDO_ DE DANÇAS, CASAMENTO NA ROÇA, DANÇA DA OUAQRILHA, EIC.-=- APÓS O BAILE HAVERÁ

ÔNIBUS �' INGRE$SO (AVAlHEIROS (RS 30,80 - DÁMAS,(llS 20�OO - .MESA (RS 50,00.

"0 ESTADO" u mCl!b antigo Diárfo d. Santa CatariM Florianópolis, Domingo, 1 de JUNHO r-de 1958
____

,

"'
• '---'l,. -.,.,.-� •. _ ..

. -.-._.�._ ,___,._-----------�---.- .._--.:...__

/

'8
�
I.
I

•

r,
r

Direção de:'MILTON LEITE 'DA COSTA e

��D���:OEN:C�t�!G��� . J U R I S p' R U D.É N ( I A
'

MARCA DE JOINVILLE

RUBENS COSTl\
,CURSOS DE APERFEI- grama será o, seguinte :

'ÇOAMENTO PARA PRO-' :Muenchen - 14 d€ Julho
FESSORES DE LlNGUA E a 2 de Agosto e 4 de Agosto

.

I
LITERATURA ALEMÃ, NO a 23 de Agosto

r

GOETHE-INSTITUT -I' Frankfurt - 4 de .Agosto
MUENCHE(N - ALEMA- a_ 23 de Agosto.

NHA Hamburgo - 8 de Setem-

1
razão ao requerente, no to­

cante à primeira parte t!o
de de votos, indeferir o pe- magistério - secundário e pedido.

BELI- di do no tocante ao período técnico. comercial, na Fa- A Lei de Organização Jil-
em que o 'requerente exer- cuidada Fluminense de Co- dictâria do Estado, em seu

de tempo ceu o mag istério particular mércio, em Niteroi, Estado 'artigo 317 permite tão só-
,

-

para efeito de aposentado- e julgá-lo -prejudicado rlo Rio de Janeiro, .estabe- mente seja computado par-a
ria: _:_ Não tem direito o
magistrado estadual, de

incluir em seu tempo de

serviço público, palra efei­

t.o. de aposentadoria, os pe­
ríodos em que exerceu o

magistério primário, secun-

Relator ; - Des:
SÁRIO COSTA
- Contagem

quanto à. contagem em do'- lecimento tamb-ém de ensino efeito de aposentadoria, "o Estes Cursos são espe- bro a 27 de Setembro.

bro do tempo de serviço particular, fiscalizado pelo tempo de serviço público cialmerrte, instituídos para Os Cursos e a matéria:

prestado na Comarca de Gevêrno Federal; ,e o ma- federal, esta-dual ou muni- professores'
r

de alemão no 1}s aulas versarão sobre:

Curitibanos, por já haver gistério primário e secun- cipal, e o prestado a enticL\-- estrangeiro. -Sua tradição 1. Método do c;:Ensino do

sido atendido, em outro pro- dário no Colégio Santa Ro- des autárquicas ou para-es-
data do ano'1932, sendo que Alemão

cesso, o mesmo requerente, sa, dos Padres Salesianos, tatais" (Lei' n. 634, de 4 de em 1953 foram renovados. 2. Linguagem e Estilo

Sem custas. de Niterói, estabelecimento Janeiro de 1952). Para o ano de 1958 o Goe- 3. Interpretação de Poe-

dário ou superior, em es- Assim decidem pelos se- particular; também fisca- E não socorre ao reque- tlie-Institut planejou um
I sias

tabelecimento de ensino guintes fundamentos: lizado pelo mesmo Govêrno -. rente, na .qualídade de lei Curso na cidade natal de 4. Literatura Moderna

particular, fóra do Estado. I. O requerente, Juiz le Juntou os documentos l:e subsidiária, como pretende Goethe, Frankfurt a .Main e (Alemã)
"'-;- Aplicação do art. 31'7 Direito da 2a Vara da Co- Us. 5 a 8, comprovando o _ o Estatuto dos Funcioná- outro em Hamburgo. O pro-j 5. Histôr ia Moderna Ale:"-

da Lei de Organização Ju- marca d·e Joinvüle, neste alegado. rios Públicos Civis do Es­

diciárfa e do art. 106, inciso Estado, pretende incluir em lI. _Pretend� _

ainda o re- tado (Lei n. 198,' de 18-12-
VIII do Estatuto dos Fun- seu tempo de serviço públi- querente, lhe seja contado 1954).
cionários Públicos Civis do CG, para efeito de aposen- em' dObro o 'período .com- -Diz o Estatuto em seu

, .

Estado. tadoria, os períodos COIl1- preendido entré 11 de Julho artigo 106, n. VIII, que r.a

Vistos.. relatados 6 preendidos {)Iitre'2 de )a- de 1949 a 4,de 'Dezembro de contagem de tempo para

I.
discutidos êstes au- neiro d,e 1934 a 31 de De- 1951, em que exerceuo car- efeito de aposentadoria e

tos de pedido de con- zembro de 193-5; 1° de mar- go de juiz de 'direito da Co- disponibilidade, computar­
tagem de tempo n. 2G, ço de 1936 a 31 de Dezem- marca rle Curitibanos, nes- se-á' integralmente' "o tem­

da Comarca de Join-. bro de 1937 e '10 de Janeiro te Estado, conforma lhe fa-, po durante 9 qual profes­
ville, em que .é l�eque-I de 1938 a 27 de . Fevereiro culta a Lei E�tadunJ n. 276, sores 'tenham exercido o

rente o DR. FRA�-' de 1943, em que
_
exerceu; de 20 de Dezembro de 'Í.956, magistério primário em es­

CISCO JOSÉ Ro.-I respectivamente,' o magis-r' Art. 10._
d-

: tabelecimentos . de ensino

pRIGUES DE OLI-1 í ério parficular primário e I III. Ç'om vista dos autos, particular, reconhecidos ou

VEIRA, Juiz de Di-
I
secundário no LyceuSal.e- opinou 'favoravelmente ao subvencionadds, registrados

reito da 2.a Vara: ! siano do Salvador', na Baía. I pedido, o Dr. Pr�cur;(lor ou fisca.lizados pelo Estadc,
ACORDAM, em ':Tribunal -estabeleciménto ,fisc.ali�Jtclo Geral do Estado (fls. 23)� ou equiparados a estabele-

ele Justiça, por unanimida-
I
pelo Govêrnô Federal; o

I rv. Não- assiste, t09�fia, içont. 'na 8.a pág.) -

"�!��t!!!��,!�BEXIGA

11:..:; ....
,

I

1�.

produzidos peles distúrbios da bexiga:
.

são frequentemente a origem do
mal-estar geral. Sendo. -a bexiga a

porta de saida das substâncias tóxicas '

�e impurezas que os rihs separam do -

sangue, sofre-se dores cruciantes '

devido a.constante passagem de tais�
substâncias por êste delicado órgão,

-

� _
'--

p "",�, '

t.stes mares e o exa-
....

��.... �...... H'

gerado desejo de aliviar'�� C'
a bexiga. devem ser com- /� �,r.'fl
batidos. tomando. ainda hoje. as Pilulas De Witt, Sua ação
calmante e antlsética, faz .. se sentir lego na bexiga. nos rIRs o

em todas as vias urinárias. As Pílulas De Witt são fabrica ...

das especialmente para as doenças dos Rins e da BeXi?a.

Confirmando ó lema de bem servir a Florianópôlis ...

,.

IICONVAIR" DA

TAC-CRUZEI Od.@-�
Para �orto Alegre,

Paulo e
Curitiba" São
Rio

- Ar condicior:ádo

mã.
Cooperam

professores
alemães. No

os melhores

Catedráticos

fim do Curso

poderão ser prestados exa­

mes, que darão direito a um

diploma. A inscr-ição para

os Cursos deverá ser feita

até o dia 10 de Junho de

1958. O pedido de inscrição
Úvel'á ser dirigido ao Goe�
the-Institut - Maxirnil ian-"

platz, c.. 2 - Muenchen -

Alemanha,

r ALUGA-SE
\

'Em casa de família aluga-se

quartos para casal e solteiro e

um!!. casinha servindo para alfaia

te ou costureira, etc;
F�rrrece-se a cozinha ao hóspe­

de que dela quiser fazer uso..

Tratar na Avenida Mauro Ra ,

mos, 212.

Vende-se
F O R· D - 4 O

4 Portas sempre de particular

Rádio, Relógio, Faixa branca

Lataria perfeita, mecaníca a

qualquer prova licenciado para

1958 - Ótimo carro ·para a

. praça ou para campanha
politica.

Tratar na CASA VENEZA
_, �. s� '';� "

\_
•

..;_ Velocidade de 480 km.

por hora

PARA PÔRTO ALEGRE:

_PARTIDA DO. AEROPORTO
HERCILIO LUZ AS 10,30 HS.

I "',

- Refeições quentes

• I

PARA CURITIBA. SÃO PAULO
E R.IO, PARTIDA ÀS 16,30

'. - 'Cabi'ne pressurizada que

pe�mite voar em grandes
altitudes como se estives,
se·no nível do mar'

'1'
- A tradicional cortezia de

- bordo da Tac·Cruzeir�, VIAJE �'MAIS CONFORTAVELMENT-E I:-C,HEGUE ANTES"; PREFERINDO' O 'coNvAla 'DA
. .

-_

.í ,�'"
,.: f
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,

"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

,

Vendo as coisas pretas, • GUARANI - Jaime; A­

reage o Guarani, indo vá- cácio e Carlinhos; Toninha,
rias vezes ao ataque. Porém! Hamilton e Vitor; Itamar,.
o "Bugre" não d4-spõe de Roberto, Zezinho, Teodomi-

� grande número de senhoras um ataque .
infiltrador e o 1'0.' e Sady.

I_'e senhoritas, as quais foram resultado foi o que se viu:-: Preliminar: Venceu o A­

I prestigiar o esporte remis- presa facil da defensiva tl ético a partida preliminar,

� tico, entretanto estas ,sai-' atieticana q'ue teve no ar- disputada entre os quadros

PU-I' raqi d�cepcionadas com �al queiro Dadan e no, zagueiro de aspirantes, marcando

procedimento de atletas, m- Valdo as suas figuras de seis tentos contra três dos
No último páreo "out-ríg-} Também êste mesmo "oi- conformados com a-derrota . maior evidência. 'I "hugrínhos".Sul, desta Capital, a primei- No terceiro páreo skiff, gers" a 8 remos 2.000 me-

.

I
�

, . I' , to" martinelino ofendeu cor-i
,
sofrida, ,

E, assim, terminou o cho-
,

Ren da Cr$ 1.0-80,00.
ra regata desta temporada, eliminatória, participou a - tros, para a classe de novís-

'

ID t
'

Alf di h d M- p,alav.ras obcenas a assls.- A. FASC. deve puni-los, ---' __ o

os s.e e parcos progra- <"penas. o re m o" o ar- simos, concorreram Marfi- �

m d t ervi d tl II' f
-

-.
, tência que se achava loca li- porquanto não é a »rimeir.... ,." ,O'a os qua 1'0 s rviram e me I, ez o percurso sem nelli, A190 Luz e América,

I
fJ.

eli
.

tórí
"

tas d f d d
' zada',n,o navio ",Ca.rlos HO,� _vez q-ue_ êstes remadores a�-

imma orra , as rega as no se es orçar, an o somente A

t d Bl e
.

_

�

est e e um �.au. � pecke", encontrando-se ;11 sirn procedem. ,Por funcionâr+. � ,da .re- cretârio - 'Flavio Amorim,
próximo dia 15 em PÔdo uma demonstração de um Venceu o 8 americano com

� ,
�

..
'-_.,.,_.__ ._, dação e oficinas. desta folha,

Alegre. ver.ladeiro "sculler" nos 80 2 barcos. de diferença sôbre " I
.. A d s' Ipl1ranga e Austrl1a' foi fundado 11') dia 13 de 2.0 Secretário - Nicolau

No primeiro páreo, na "metros finais. o segundo, o Aldo L.uz. O ma ore • .

r
I

.

•. " Maio último uma agremia- Apóstolo 1.0 Tesoureiro -

distância de 2.000 metros.. No' "Lo páreo, estreantes, conjunto de Blumenau é
I'

.

OS .vlllorll·osoS da sabatl1na ção destina.la a prât lca do Carlos A. Cardoso, 2.0 Te-
"out-riggers" a 4 remos co.n na distândia de 1.000 me-

.

formado por remadores no- I
.'

. "
.

"_
esporte (h �uteb()l e que de-

I
soure iro - Ladislau Ban-

patrão, eliminatória, SUl'- tros, ióles f'ranches, insere- vos, porém apresentando um
.

'Com. mais duas- pelejas l ideranca, No prélío Aus .. o

"O
"

.

.' '.
" .

nommar-se-a Estado" F. durko, Orador - Osvaldo
preendeu a todos os af'icio- verarn-se Martínelli e A.Jdo excelente estilo. No futuro, prosseguiu, sábado, o Cam- tr ia x 'I'amandaré vel'lÍlcou-,' . . ,'. i

• •

.

. , .' .' .
C. s.ua diretoria esta aSS1l11, Melo, Diretor Esportivo -

nados. do "esporte dos for- Luz, vencendo corri" milita sem dúvida alguma será peonato Amadorista de 53. se a vitór-ia do prrmeiro p()- . :. I
-

. , constJtt.llda: Olegário Ortiga, Guarda
tes" a vitória do conjunto fac.ilidade a guarnição al- uma dasl'ésfJera�çaf: .. da ca- No melhor encontro da ró- lo, escore de 3 x 2, conse-

r . Presidente de Honra .� Esporte - Herculano Silva.
do C. R. Aldo Luz, já que o dista. noagern catarinense. A se- dada o Ipiranga derrotou o guindo, assim, rehabll itar-' I '

. j dr. Aderbal Ram03 da Sil-I Conselho Fiscal - Amil-
seu adversário mais. treina-' '

1 I
-

f' di 'I'reze de Maio por 4 x 1" se dosseus insucessos ante;
.

""'" " No quinto páreo, yrin?i- gUJ\( a co ocaçao 01 ISpU- "

I vr., dr. Osmar. Cunha. 01'. ton Schmidt, Aurino Silva,
do era apontado como o pro-. tadíssima, ganhando os al- consei_.vando-:se invicto e na dores.

.

b' I ,

piantes, 1.000 met,ros, íóles, R li ens de Arruda Ramos,' -Oswalrlo Penedo Manoel
.vavel favorito, pois os mar- d' t 30 ,J

. ------ -----.--. I'

tinelinos vinha ensaiando
alinharam 4 guarniçõe5, IS as com �bPel'las cmt:

'..te

IR-M'-A-ND'A'DE--DO SENHOR J'ESUS DOS- llomingos Fern:'lTIdes d�
!
Bittencourt WanderleY Le-

duas dQ Martinelli e duns diferença so .re os mar me-
,

. ," quino e dr. Dib Cherem. . mos; Suplentes - Dulcemi
desde janeiro do corrente db Aldo Luz. Saiu vencedor linos..

PASSOS E HOSPITAL DE CARID.ADEano e participaram do Cam- Des.tá' maneira venceu o
o conjunto do Aldo ..Luz, .

Ipeonato Brasileiro de Remo . C. R. Alelo. Luz a priineil''1
( 0-' R PUS -C R 1ST Iguarnição "B", em segundo

na modalidade de 1'.4 sem". d
'

o Martinepi, terceiro o Aldo regata patrociI].a a pela
Venceu bem o "quatro" al-

I'. II' FASC, com 4 pdm,eiros lu- De ordem do M D Irmão Provedor e'ln exercício, tenho a hon_
Luz e 4.0 o Mart�ne �1.

dis.ta, com a diferença ci� g'a·I.'es e dois em segun�',- o ra de sonviélar os Irmãos para, na próxima quinta feira, dia 5 do

No sexto páreo, ,!'double", ""
. _.

{ . Martinelli venceu dois pri- conente, às 15,80 horas, comparecerem à C�tedral, a fim de, com

elr.l. 2.000 metro;;';.-e.Jiminató.. 'b�landraus- ou' fitas, tomarem; ,Parle na grandiosa .Procissão Eu·.
ria 'ganhou a dupla mart\- meiros lugares e· um em se-

nel'ina com Bóga' e Manoel gundo e o América rom, uma

Silv.e-ira, também (oi sur-. vi' õr;a" '

,

't" dAs.te con' A nota triste desta com-

presa a VI (')rIa e ,- .

.

t anto fOI' a' rah peticão foi dado por alguns.
JetU o, porq.u '."

. . remadores do "oito" do C.
com' apenas. um treino.

N. Martinelli, os quais nfto
Páreo dificilimo, com a

d1ferença do primeiro pal':l querendo acatar a decisão

um do,:; ji.dzes de chegada ofeu-

FLlTEIDL·TENI5
V .

Cf
.

.....
C
•

-
-c::a

'-
•

-
a::;;:J.

.

ASOUETEIDL . V'ELA
----�----_._------------

As Regatas �de' Domingo' na Baia Sul
,MAIOR NUMERO O-E VITÓRIAS COLHEU ·0 ALDO LUZ� ,NO "OITO" TRIUNFOU

COM CATEGORIA O AMÉ'RICA� DE BLUMENA'U. :: .

A- Federação Aquática de adversários são os carn-
f
barco 'que foi dupla aldista deram a um deles. com

Santa Catarina fez realizar peões. br_asi,I�iro�_ e sul-ame- .Orildo e Mascarelll. lavras.' de baixo gatão.
na raia olímpica da .Baia i-icanos.

quasi dois barcos., tendo co­

mo timoneiro A'lvaro E-Ipo,
.carística -' Corpus Cristi.

Consistório da' Irmandade,' .em Fpolis, 2 dê' junho de 1958.

Américo Vespúcio Prates

,e remadores, Schmidt, Chi�

cão, Boabaid é Sadi.
No páreo ele "dois sem ti­

moneiro", 2.000 metros,­
tambéin elimina'tória, ven­

ceu dupla (lo Aldo Luz, ,c'om
Schmidt II e Nivaldô., á

Secretário em exercício

,ESCOLA DE APR'ENDIZES MARINHEI­
.

'ROS DE· SANTA CATARINA
(oncur�o dé Admissão

NO PERíODO DE 1.0 a 30 DE JUNHO po CQRRENTE ANO,

ESTARÃO ABERTAS NESTA ESCOLA' AS INSCRIÇõES PARA

O CONCURSO DE ADMISSÃO.

guarnição do MartineH 'de­
s.istiu na altura dos 500 mC- o segundo de apenas

--�--�--------����

Goleada dOs Gráficos sôbre "0 Esta-

·don. e- em,p�te' entre a "A Gazela
'e Rádio Guarujá

tros iniciais.. Q conjunto ga­

nhador fez um péssimo per­

curso, sem a 'maior noção
de raia, correndo -em �ig­

zag. Iremos a Pôrto Alegi'e·
muito

-

mal 'Ter-iresentados
Na primei,ra partida triun­

far�m os gráfil;os. péia go­

lea:i'Ía de cinco tentos. a ze-

o-

N os principais gramar10s
d'o Abrigo de Menores. fo­

ram levados. a efeito, do-

mingo pela manhã, dtu\'l' 1'0, enquanto que na segun-
TELHAS. nIOLOS '

t d
CAL E AREIA pc'\rtidas de Futebol q'Lhl da verificou-se empa e. e'

I RM ÁO S BITENCOURT / reuniram os. conjuntos d') um tento, ficando, as. s ltl1:
CAIS 8AOARÓ •. fONE Jao, I "O· Estado" e Gráficos e "A. I sem .decisão a Taça· "ACI
ANTIGO DEPÓSITO OAMIANI "

l�__________ Gazeta" e Rádio Guaruja. Cabral Teive .

__.;a__-- _,.",.........._"- . '.

P A R T I ( I P A ç Ã O'nes.te páreo, principalmente
sabendo-se que os nossos HAROLDO DA SILVA

E

B. DA SILVADULCINÊA

Participam aos parentes e amigos o nasc'imento de sua fil-h}
Denise ocorrido no dia 26 do cOl'rente, na maternidade Dr. Caro
los Corrêa:

Florianópolis, 29 de Maio de 1958.
J

teria de Vadinho, em opor- auxiliares."
Os quadros formaram as-tuna cabeçada, aos. 17 mínu­

tos. Pouco depois Maury
perdia' frente a frente COIn

Jaime, uma magnifica oca- ATLE''l'ICO Dadan,
sião para aumentar a dífe- Remi e Valdo : Fiola, Nerp.�l

reriça, chutando por clma, elo e Abel, Vico, Vadinho, MaL-

sim:

, arco. I'Y, Ramos. e Nelson.

ESTA.DO" fi (.

Presidente - Pedro PaulI) Cardoso João José Lamar-
.

.

.

\'Ialhado, Vic :-Pres.idente 'qu.e, Glaúdio Santos. ,e Ar-
, .

_. Oscal' Schm:dt. 1.0 Se- gemiro Silveira.

NOVO TESTf POSITIVO DA SElECÁO
- .

BRASILEIRA: 4.x O
A seleção brasiléira qil€' cicleta") e 'Dino, êste de fó-

já no pxóximo domingo esta­

rá estreando no Mundial de

Futebol, encJ:;l'rou, domlng0,

ra da aréa.

Está, assim, em concli-

sua série de testes, conse- ções de estrear com suceSSIJ

guinc:o golear o conjunto dO, no}1undial a Seleção de Vi-
I .

,

Internacional, em Milão; pOl·[ cente ,Feo.la que dara, .com-
4 x O, tentos .marcados por

I
bate, nom:mg.o, ao SeleclOna­

Dida, Zagalo, Mazzo_Ia ("bi- do ·da Austna.

FIGUEI'RENSf� CAMPEÃO DO TORNEIO
,

.

- INICIO DE JUVENIS
Domingo, no período dr, ,la Ramos e Tamandaré

manhã, té.ndo por lacaIo e,,- Venceu: o torneio com m"i­

táclio' da rua Bocaiuva, efe- to l;e�,êcimento o pelotão do

tuou-se a disputa do tOI�n-. Figueirense q'lle também s.s­

eio-início de Juvenis de .. grou-s.e carnpeão 'do desfile.

1958,�a tomando parte os

Em s.egundo lugar colo­

cou-se o Tamandaré Fute-
conjuntos representativo!:
do Atlético, Avaí, Bocaiuva�
F'Ígueirense Guarani, Pau-

,
. .

boI Clube.
-t"_ .� - - �- -.
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MüôàLüíes.A��leriãs �oleUvas à Desfile de- modas e sbow' in-
Fá�rica

.

Deixa �e 'fra�'amar' lantilpromovidopela Associa­
�����üO.CultDra.1 eBe,'greativa�,do:: FABRICA DE MEIAS LUPO - ALUGUEL' DE :: Y
:: .UMA CASA: 50 CRUZEIROS � Em be�e��:::CI:,aS�:�::ia Profes"s" 'o'r I " :::o�::s:ss, ��':!e;:��':,SB�l::!. � _._._,....- �..-..._..-.� �... ..· ·�· J"'• ._..·$;;..·..·",..,..�,..__.-G "'__ .

.. � de Ferias do Professor, foi
,
nardete Berka, Janete DMa-" ..

,:: 'I realizado um Desfile de "

I ; ri.a, Maria de Lourd�s �o-
� � Modas e show _

Infantilno, ,

i bIS, Elza. 'Pessoa Zimmer,

�
-

� Clube 12 de Agôsto, sueter a capa de' chuva, ar- plausos. "I' Meta Bercher, Ada B. Ra-

� '� Esta brilhante festa foi rançando do grande número 1 Corno numero de atração i mos, Dair Mario Izago, nu-
:' � promovida' pela Associação que lá acorreu .ns mais foi apresentado os artistas 'degardes" Edite Soares, Ma-':: '� Cultural e Recreativa do fortes aplausos, No show, telepatas ora em transito Tia Ribas Pessoa, o autor.� � Profes-sor, que contou com' além dos números de piano, por Florianópolis, cuja a- desta cronica, alem de 01.1-

� .. a colaboração da Casa Jeni, canto, declamação,' quere- presentação foi a das mais bros professores,': -,>.. .

li d 1 t' t t t.. 'I f irma especta iza a em rou- mos ues acar en re an o, os destacadas. 'Deveu-se, este
I. •

�
.. ,�. pas para crianças, e da Li- numeres de Ballet apresen-
"

.,
" ..

'I
vraría Record, tados pelas meninas Eliza-

" � -

:: . � Como não podia deixar de beth Bayer Jorge e Lucia de

:: :: ser presente estavam desta- Aquino D'Avila cujas apre- da Associação dos Prof'es-

:: :: I cadas famílias da nossa so- sentações colheu os mais

:: � ciedade, tendo varias cola- fartos elogios conseguindo

�,' , '� d d
. manter em suspense a tota-

l:
borado ace en o ao convi-

o,; te da Associação de Profes- lidade das crianças e adul-

� i-·····A;··fé;i��"-�;J�;i;��_.�it;;p··;ssam "a·_'s·-m···"e··d··-l-:--""da""s_.e·s
.......

tl·yp-.il"u·._.la·._.da_.s-n_._.a_.�·
...._· � seres na permissão de que dtoes tloád'�Sresentes recebendo

.. � � � alguns dos seus filhos to- 'V entusiasticos a-

:: :. legislação: a participação da família é completa e as' \ .. massem parte no desfile-
>. :: despesas são tôdas I90r conta da firma. - $ � show.� ��.. - _••-..._ __••• .._. .."..w __ �. .,,.,,._._...•_._..._ _ .,_. • "'!••_._•......

' ii!
:oe

" Cêrca de 400 pessoas, entre alegre, amigo, em que funcioná- candidatos a emprêgo na Fábri.,� Prolongado serra enume-

� familiares, funcionários, e dire- rios' e diretores, sem 'problemas ca de Meias Lupo. Sua eficiên-

�
rarmos 0- nome de todas as

� tores da Fábrica de Meias Lupç- de hierarquia ou de qualquer ci a, assim, se multiplica. A. em- crianças que desfilaram
: viaja ram para Santos, a fim de outra natureza, se confraterni- prêsa não tem problemas com

'

.. encantando a todos os pre-
� gozar suas férias coletivas. A zem e se divi rtarn, São então pre- funcionários" assim como êstes
.. •. sentes com' a graça e en-

�
imensa caravana, que lotou um vistos jo�os, passeios, ,festas, nã� têm �roblemas, com a em- 1

"
trem especial, demonst;ava na brincadeiras e a experiência dos presa, I: cànüÚ'nento que a vida ,in-

l
h�ra da partida, a aleg-ria e a anos anteriores comprovou que CRS 50,00 Im ALUGUEL � fantil ,lhes dá.
satisfação' de quem se prepara os resllltados óbtidos são exce- Enlhora sabendo' o quanto é

� Assim, tivemos modelos sr, Nicolau Vieir.)
p�ra um programa intenso .de di- lentes, avança,da 'a legislação social no

dos mai�, variados desde 'o cola Indústria�. Florianópol-is _.._ 24-5_58.
ve�m��s e �ueios. E Mdu Brosil, a F�ri9 � Mcias Lu� _�������������������������������/����_��������������� as despesas corre,m por conta da PRODUTIVIDADE acha que pod� fazer �ai,s, e';1 �

� emprêsa, que todos os anos 01'.' MULTIPLICADA benefíció ta�to seu quanto de �
,

"
ganiza a' já famosa "Cal'avana Nossa reportagem, pOl'ém, en_ seus empregados-. ',Não são ape- �
Lupo", trevistando um dos responsáveis nas as férias coletivas que a em. �AMBIENTE DE pelo empreen'dimento, q_uis saber prêsa oferece anualmente a seus �CONli'RATERNI�AÇÃO se essas férias, não 'obstante o funci�nários. Há também U!l1a �Neste ano, com a participação' e)101'me benefício recebido pelos ,!!asa moderna e confortável para �

, de 400 pessoas, ' foi batido um �raba,lhadore�, não trariam pre- cada um, em que se ,paga o -a,lu-

�recorde, É cada vez maior o in- juízos para a fábrica, cuja pro- guel' simbó1ícõ de Cr$ 50,00. E
terêsse de seus funcionários, de dução fica interrompida por tan- todos recebem ampla assistência

� participarem todos, sem exceção, tos dias, Foi-nos esclarecido, to� social, médi«a, dentária, hospita. ,

� das férias coletivas. Sua organi- davia, que o problema é e�ata- lar e farmac�utica. Por todos �
� zação cabe à emp1"êsa, que pos- mente o opôsto: verifica-se grau- êsses motivos a Fábrica de Meias �
� sui uma experiência de -;lnais de de aumento na pl�od�tividade Lupo pode ser considerada uma r
� 20 anos, realizando as férias co- média dos funcionários, J1;stes 'pioneir�, �endo qU€ as iniciati- �� letivas de seus empregados des. trabalham mais alegres, mais- vas que tom�va há mais de 20 "

� de 1938. Imediatamente, o que sat'sfeitos, mais confiantes. E 'anos começam agora a ser imi- �� ,

.

�. se pretende' é criar um ambiente há mrmo
verdadeiras filas de tadas por outras indústrias. �

\ _.,...."._._.,..._._•••_......_...._.�...._.___- ....._........-wIf'....._.....-.-.._._._�..._........-..._..,..._....._...�-.-. '....._.,...._a....•...·uD..........

guns maus exemplos, infe-
,

licidade que ocorre em
A

I
lugar e a toda ho·

I
desinterêsse, porém,

, I
não vai bem com a classe

que está talha,da para co-
I

mandar o porvi'r brasileiro. I
É tão pecaminosa esta neu- !
tralidade ("BU melhor, apã­
tia) como a fuga çlo solda·
do às instruções mi.Iitares.

Que mentalidade pode a�sis- I
-

I
to cumpre-lhe um ensaio til' a um grupo, que perso-

cuidadoso, escolhendo -o ma- nalid,ade' pode ostentar um'
terial, mai,s seguro para o clã tão numeroso como o Iêxito. A par de s,uas, obri- dos estudantes, se não se

gaçÕ8s .normais de kscolar, faz quase nada por a'ssociar

deve êle, decisivamente, se
em tôrno da probJ.ematica

se a classe hoje não goza de
! unidade? E quem garante
I •

I
que, no rítmo atual de co.-

: municação, os estudantes de

agora corresponderão ao

que dêles esperam a Socie­

dade, a Fªmília, o Brasi,l
enfim?

Que cada estudante per­
c-eba com premência, a pre­
mência inadiável de ofere­
cer seu subsídio às entida­

des, dispondo 'seus esforços
a favor ,(l,e seus colegas. 'Na­
da mais envaidecedor do

que saber qu,e cada estu·

dante de hoje está 'destina­
do a ser a cécula vital ,da

Pátria que o espera. E nada

mais necessário que ampliar
êste privilégio., começando
já a rlemonstrar a fibra que
sublinhará uma série de

vitórias.

Flávio. Jo.sé Cardoso.

o estudante é um chefe

em preparação, um chefe qualquer

que se arma e treina os pas- ra.

sos de amanhã. Seu futuro O

não será o futuro rotineiro

dos demais cida(:ãos: será

êle, o estu-dante, um cabeçà
de diversos pensamentos,
orien tador de muitas ambi-

ções_ coletivas, encarrégado
,de s�tisfazer os cuidados de

tôda a sociedade. Para tan-

afUgente situação que obs­

trui as passadas livres de:
d· ? Q

._

h
' I

ca a um. ue unlao avera

mais tarde suficiente para Ium progresso determinar'o,

inteirar. das necessidades e

deveres de tôda a classe,
parlicipando de bom ânimo
,da política estudantil.

Qu;;tndo se fala em polí­
tica estudantil, a idéia 'es­

católog-ica de politicagem
surge jns tantâneamente. A

maioria dos estudantes traz AtençãO [leitoresem mente esta deterioração
de form8. sem{>re que se lhe Estão s,endo cnamados

I
D'Avila, mo.rado.ra no Mor-

reclame o interêsse, a 00- com urgência ao Cartório. 1'0 da Caixa d'Agua; Mano.el I
.
operação, O ::tpoio para o Eleitoral do Estreito, a fim

I
João da Silveira, residente

abso.lutamente concebível e de tratarem de assuntos do ,à rua 24 de Maio; Natalia
preciso maquinismo político seu interêsse, os seguintes Maria dos Passos, morado.-

interno. E 'ém vez da agr�- eleitores: I 1'a em Coque,iros; Julieta
gação pleite-a�:a, só se rec.�- I Mafra Tabalipa, resid,ente
ue um muxoxo teimoso de João da Silva Cardoso, à rua Gonçalves Dias e

indiferença: Isso é sem dú- residente à Aven'ida Santa Francisco da Cunha, à rua

consequência de 'a:l� j Catarina; Herondina Maria Irineu.

\ Professor, que congrega em'
I ' ,

i seu seio quase duas cente-

! nas de professores da TIOS­

I sa.Capital, cumprindo o que

I determina os seus estatutos
I
,
e dentro em bl'ev,e teremos

I realizados o sonho de mui­
, tos': e a Colonia de Ferias

I do Professor ser� uma rea­

lidade.

E assim vai a Associação
Cultural e Recreativa do

a colaboração da

e Papelaria Re­

atendeu o pedido

numero

Livraria

cord que

seres no seu patrocínio.
Esta magnifica festa de

arte foi organizada pela di­

nâmica presidente da As-

scciação Cultural e Recreá­

tiva do Professor, profes­
sora Olga da Luz Brasil,
tendo por eficientes -colabo-

Ve,n de - s e
P A R ·1 I, ( I P A ( Ã O

. "

Um terreno si!o à Rua Pu-

dre Schrader, com_j__0 me­

tros de frente ,� 9 de fundos,

tendo próximo �ua, e ,lu�

pela, quantia �e ,jr$' ..... ,

ADHEMAR BITTENCOURT TOLENTINO E SENHORA
OSVALDO LEMOS BITTENCOURT E SENHORA

amigos o t!ontráto de casamento departicipam aos parentes e

'seus filhos
12.000,00. - Tl'iJ.tar com o

na Es- e EVALD(}HELEN

Esmalte

, ..

;,.
":

. " �",

':

Não ,possue pod��e's mágicos • • •
mas pinta tudo. .

do gradil de entrada
até a porta dos fundos.,

J
'

Durabilidade, resistência, brilho e renCJi-
mento são. qualid'ades dobradas no E5MALTE6"",.A RENNER

1BIl1I!IIIiI_1.a _
_8.

':';"",;

jJOOI�4"
. '; .:',

,
'

;1s técnicos em pintnra,' vão lhe 'inlOrmar

que, o Esmalte Extra Renner lhe ofe

reCe tudo o fI'ue :t� nwlh()res tintas oferecem
e .. ,mais alguma cOisa'

-

Resolva to.dos os problemas de pintur:l.com ()

EsmD.lte Extra' Renner � a tinta para
:nil e uma finalidades'

e lembr:e-se:

Wí d de pin!lIrd[!rI tnéJlt:7N ,.. ,

-Ia'as flnfa.{J g
quem ue. '

.

"RENNER "
,

RENNER HERRMANN S. A .

rfnd\Jsi(J(J da

M E Y E R & ( I A �

•.. ,\\,(tJ· ,

o", ,,<,;.. ", "� �S�.
PÓrl(i AI(;'�r� r.� 'MS" 1UO' 1Pl@Wfiit'f't�",,,��;,,,*,�..J1·'I' t
Matríz: Rua Felipe Schmidt, 33'
F-ilial: Rua Conselheiro Mafra, 2

T ,ntm e 61eós

Distribuidores para
o E�'laao 'de Santa Catarina'

End. Teleg.:
T'eiefQne

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



8 "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA"

cj>ma teve os seus sintom,13

assinal,ados 2.769 anos an­

'tes de Cristo, no Papiro d:l

Ebers, o mais antigo trata­

do de medicina do mundo,

ASSO(IAÇ�O 'IRMÃO 'JQA.QUIM
.J

Elêi'cao da.Direloria-
.. ,.

-l�' .'
.

, -

i }
" .' tDe acôrdo C0111 os· estátutos cO.n"voco os senhor{ls ass,oci.a«ós

para comparecerem no dia 4 de junho do corrente arro -as' 17,00
horas' na secretária da Associação· para a eleição da nova direto"
ria.

" ,,-

OSNI LISBOA

1.0 SECRETÁRIO

R (E P R E S E N T A N· T E
Fábrica de Blusas ,em São Paulo, procura um bem rela.

cionado. Gl!rtas 11 referências pi KAMEL, rua Alfredo

Pujol, 191 - SÃ{) ·PAULO

A .t u
ALUGA-S;E - GonfoJ.>tÍivel Casa recém-con�truida, à rúa Del­
minda Sily�ira:�: ·162, Agr.onômica, com 7 peças {l111p)às é.1 quarto
de empreg'a<la C'0111 ·instalação sanitária completa e independente
� Tratar à' ruII.· Laur� Linhares n. 7.

Conferências Preparatórias à Páscoa
do Universitário

. DIA 2 Segunda feira - D. F'eHcio 'da Cunha Vasconcellos
O. F, M.

DIA 3 - Terr;á feira -. Dr Miguel Orofino
-

\
Local: Sala o Nobre da Faculdade ,de. 'Direito
HORARIO: 20 iHORAS.

.

--_._-----------_...---- --,,_..,_

·4 v I s

Florianópolis, Terça Feira, 3 de Junho de 1958
-----------------

-

O tracoma é· uma enfer- que descreve com exatidão Unidos. Mukihito Mítsui, da Escola '1' 'I'erramícina no tratamen-
midade infêCCtosa�o.s;�dlilO�, a moléstia. Escavações -dft': Em 'si mesmo, o tracoma de Medicina da Universidá- I·to dessas infecções é "real­
L'ansmitida por mãõs" su-" "tandô do mesmo períorlo' não é considerado muito de de Kuamoto, no Japão, mente notáveis", obtendo-se
jas, toalhas. suills" �;.' li� .co�lêm. medlcamentos da infeccioso, As mãos limpas, pioneiro nesse

.

campo, in- a cura num' período de três
] Jade Médra,. pe..!�f p.ast.ã·Qzir:: �s.úlfato (le cobre tratamen- O' uso de. toalhas separadas forma que, quando tratado a cinco dias.
r ho chama <fKliol:'.:o9.s'In�li- to 'l.).Sa(l� até hoj'e. e o combate aos [nsetos com Terramicina dentro de

I ., .
-'�.� ,'" ,

co muito l.iáado-; ;naqú�la ." ,HipQcr&t��_. descreveu o constituem os maiores ob- uma semana após se man i-

época.
: Á:' -:

., o,'
,

�hacm;la -s-prescreveu o tra- jetivos no córhb�te à ter- festar, p tracoma agudo' é
O tracoraa,' que

o_� _.. :t��}c.�:)rcie_stilfato de cobre, "rível enfermidade, A· pre- curado no prazo de sete a

moléstia v'(l'�i;renta, c,omeça. caldo de QVa e massagem venção contudo, é difícil, 'dez dias, sem deixar cica­
com a infla-tiÍi�ão da CQl1- no' globo ocular com um quarído é preciso modificai" trizes. A ulceração da cór­

[untiva e termina acar-] pausinho
.

recoberto de fi- os usos e costumes de um nea e o pano agudo são cu-

_...
ratando cícâtrizes, defor- '�l'as d.e.\milhete'. Êste últi- determinado país: rados após vários dias de I.

mações e muitas vêzes :a ce- .rno fratamento é empregado Embora o ideal seja .'l. aplicação de. 'I'erramlcina ..
. Depois de um dia intenso de trabalbo,

gueira, :�m-"cónsequêncla da' até hQJe entre Os indígenas prevenção, a
.

cura é mais A cirurgia, combinada com muitas pessoas se sentem por demais·

formação 'de uma' membraná 'd� ·a:lgllmas·il.has do Pacífi-I simples e mais fácil, a pra-' o antibiótico, "é eficiente no índíspostes e preocupadas, São àtaca-

opaca, chamada pano, quê; c·o.· zo mais curto. P<;>r ironia do tratamento da tracoma crô- das pOI' dores nas_ 'costas, dores de

f teme: tI' �- d ti
,'.

f cabeça, desânimo, "falta de energia
requeri emen e, uesca �o- Nq S'e'clll.o XVI, _ me'dI'nO l·.t."

es m�, os países mais a e� nico, de longa duração,
.' ..... .,

.

I e passam noites agitadas,tendo, incluo
bre- a.cÓl'l:ea. Embora o<;(n>' Jia'p.'9 chamou tracoma ,de

ta·�os pela falta' -de braços O Dr.·Ngu:1en Diríh Cat, síve. que interromper o sono para

ram, as vezes, curas esp�n'-. "�çhíty.e .do Egit�";' Atualz são também a>�lJêtes �m, que I professor de'
.

Oftalmologia míeções freqüentes-. O mau' tunctena­

tâneas na primeira fase d'x' mente, a Órganizacâo Mun-
é mais difícil debelar o tra- em Hanoi, acredita que' ai! mento dos rins pode ser a causa de�:

moléstia, na maior p.ar�e i "
>

• coma. infecções secundárias são sas perturbações. Não se descuide' de
..djal de Saúde' o chama dt!

das vêzes dura anos ou o
"f.lagelo da 'infância" no

resto da vida complicaiÍ'ãó�', "Egito. Oitenta por c·ento da
Is'q <tf perpetuando-'se . em' '. -

� • • "":;,>.. populaçao .daquele ._país so-
consequencIa das cOllJu.ntl-' f. d'· ·t'

.

,.'
• .,.. 7'

. '. _., Ce. e: racoma e· pratIca-
vItes penodICas ou de. m-' ',.' � .

'Y " m.en,e.-todas as crIanças dl
fecções secundárias. . \0:"'-' " :. -

,

.

, . ',. classe dos feIas contraem "a
Um dos maIs antIgoS' fla- ,..; . "

.

. !!nferr�:udade no pl'lmelIrO
�elos da humanida·de, o tra-

TRABALHO MaiS fáCIL
QUANDO OS �INS

fUNCIONAM

NOR.MÃLMENTE

seus' rins, use um diuréti"co suave,
.

agradável e seguro - as Pllulas

Foster. Usadas no mundo inteiro, por

milbões de pessoas, as Pllulas Fqster

Não há cura instantân�,t as pl:incipais responsáveis
para a enfermidade, mesmo pe,la gravidade da moléstia

com· antibi9tiç_os, mas fe- e acha que a ateuç'ão do

lizmente são p'ossíveís cu- médico deve se·';oitar prin­
ras rápidas " not�veis, na I 'cipalmente para elas. S�-'
maioria dos câsos. O :pr. gundo anuncia, o efeito da'

dão alivio rápido a todos os distúrbios

provocados pelo mau funciónamento

dos rins e da �exiga.

II. Quanto' à segunda
parte do pedido, referen:e

ao tempo de serviço como

juiz da qomaréa de Curiti­

banos, o reqperent� já foi

atendido, segundo se vê, do

Belisário Ramos da

ta, Relator

José dAt �trocinio

10tH

F$'reira Bastos

Hercílio Medeiros

Alves Pedrosa

Arno Hoesc,hl

Maurjllo_ Coimbra
Ivo Guilhon

ano ,dê :.vida .

.
- :" -

. Ein todo ? mundo, as

-crianç�'� são as vitimas
. (Cont. da 5.a pág.) I.

mais frequentes do tracoma.. cimentos de ensino. primário
Caicula-se que .

o . número fed,erais, estaduais o� mU­

de. infectados" se eleva a 400 nicipais."

-"_-M-A-D-E-I-R-A-S-P-A-R-A--- milhões de pessoas, eSPli- Vê-se, claramente, que a

CONSTRUCÃO lhadas pelo OI:iente, Extre- 'lei refere-se tão somente a

I R M AO 5
.

BITENCOURT mo Oriente; América do Su.l, professc�1'es que_' tenham proeesso em apenso -- pe­
(AIS 8AOAR6 • rONE 1007 Ásia, Europa Central e exercid-o o magistêrio pri-, dido <l:e conta:gem ·de tempo
ANTIGO DIPÓSITO OAMJANI
_----�------...,. Oriental e sul dos Estadus mário particular no ,Esta,d"�f ':íí.' ;t8,d�;'çorriarca d·e Lajes,

o que não é, evidentemente,' julgg,&o �por este Tribunal a
-

o caso
.

do requerente" ex- 9 de Outt!illro de 19..57.
F.loTiánÓ"polis, 2 de Abril

de 1958 ..

Fui p ;l' e. s e n. t e, Hans

profess,or de ensino primá­
rio, se�·uridári� >

e Psup�rioj·,
.

- --:'

em estabelecjm�ntos\ pa:tÜ-'
.cu·lares, fora do Estadó� de

eSanta Cá:t�rina,-e 'qu.e hoje

Buendgens
Foi voto. ven.cedo.]4 o Exmo·.

'7" _" ._ -,

:i
I Sr. Des. Vitor L�a., "

Pre!, I Da�� supra.' Belisário

Costa.,.. ."_

OE.mundo Nóbrega,
$idente

1 Afundou o submarino após ler b����J

�' LINCOLN, �.b,�!��r� � �m��,t�?!�L,"t, .Charles a

- =-Starkweather, o assassino que I seu pai. Além disso, durante o

espalhou o terror por esta zona processo o jovem crhn ino so apos­

do oeste durante quatro mêses, tou com 11·1).1 psi quia tra 'C{ttc no

foi condenado a morrer na cadei- final recebeda "uma de scu rra
ra .elétricá ne Nebraska. Um [u- elétrica": réfêrinel�-se a que s·c.
ri de doze membros, oito mu lh e ; ria eletrocutado. O advogc d o
res e quatro homens, declarou disse que pedi-rá um novo /julr;'u­
ontem o réu de 19 anos, culpado mento - a revisão do caso peJ 1

de assassinato numa das onze Corte Suprema do Estado é au­

mortes de que lhe acusam, e o tomática. Starkwather escutou o

condenou à pena de morte,
T
veridito sem emoção, Foi julga-

.

' do pela morte de Robert Jensenl
"Se desejo' expiar meus peca- cujo cadáver f.Qi encontrado j un ,

elos ante,Deus e ser eletro cutad-r,
.

to ao de sua amiga numa cova

isso só interessa'a mim", afi l'- perto de Bennet, Neb ra ska.

JOSÉ ELEOTÉRIO FERNANDES
,

(Missa rle 7 io
.

Dia)
Esposa, filhos e genros, convidam' a seus pa ren trs

e amigos: para a missa que mandam celebrar pela alma

:ie seu marido, pai e sogro, a realizar-se dia 4 de junho
.pv. no altar da Igreja Catedral

/
.

Desde já agradecem aos que comparecerem a êsre

"ato religioso.

G O Y E R,N A N T A
-./

Precisa·se . ·de· Governanta para cuidar de duas

crianças que tenha bôa instrução _e- algum conhecimento
das lin.guas alemã ou' inglêsa, para frabalhar em' casa·

situaàa na Ea;;e Aérea de Florianópolis.
- Escreyer para: Capitão Castro, Base Aérea, ou Rua

Mon�'€nhor Topp; 40,- Telefone 243�.

Gal- Moradoi'es do prolonga- batente' da Marinha Mer-

mento da rua 3 de Mf:l.io, no cante.

'sub-distrito do Estreito, fi- Esperamos que, sem maio­

zeram, há ti"ês meses,• .um, res protelações, o Govêrno

apêlo ao sI'. Govern_ador do satisfaça aos anseios da­

Estado, pedindo que seja queles.que nllda mais pedem
fornecida. água àquela via do que um mínimo de bene­

pública. fícios' que o pod'er públic6
Até agora, não foram tem a obrigação de pres­

atendidos em suas justas._ tal' a uma população.
reivindic.âções. . i .

"A'gÍla,
.

água, água", é o
.

,

Para fQrmular nov.Q "apê- brado reivindicatório dos
t

'10 esteve em nossa re·clação residentes do trecho final

o 81'. ·Ce1so 'Vieira ex-com': da rua 3 de Maio:
! ,..- \ ,
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Florianópolis, Domingo, 1 de JUNHO de 1958

Reyista dos Criadores
sv"".alo

Central. Mécanização Agri- combustíveis. Mais leite em

ATENCÁO
7

Aceifa-se
.

<: ' Encomenda
DE

Tortas de Requeijão
Tortas dê Crocante
Tortas de Nàtas Batidas.
Tortas de cremes de tôdas
as qualidades.

Bolos simples e pão-de-ló
Petiscos para bares como'·

-

"0 ESTADO" li moà antigo Di4"O a. Santa Cata",..
----------------------------------�-------------------------

Seria recomendaveI a

criação de um institiito de cola -_Semeadura e semea., vêz de mais café. A estra-

c a r n ,e s 1. Impressões da deiras. Armazenagem de

América do' Norte - 'I'a-

ca�arão a palito, pastéis,
Ieite, O leilão de 12 de Maio. / etc. e para festinhas

.

americanas.
'r Registro genealógico de ga- Infórmações na casa do

do bovino. Qual a raça que. (PINTOR DE BLUMENAU

manho das vacas, um pro­

blema. Entrevista do Mês -

É necessár io bem aparelhar
o Serviço de. Premuição �m
noSSO Estado. Raça Nelore.

O Gado Guzerã no Brasil :__
.

XVII O Guzerá d·o ponto de

vista econômico. Economia

- Café e Brasilia- Marln­

gá, Maringá... -- Ativida­

des da A.P.C.P. - A inau-

guração da nov� séde so­

cial. O estudo do preço do

devemos preferir :

para a

. produção leiteira nas zonas

de clima tropical. As raças

e o leite dos bufalos -- III

Os bufalos como animais
,

produtores de 1eitê.. Cartas
das Alterosas -- O Brasil

Central III O técnico. En­

jeitei'. ., -- A significação
do Instituto de Zootecnia

e Indústrias Pecuárias. As

provas de ganho de pêso em

Franca. Secção Juridica -

Danos causados por fogo.
Assistência técnica

aos rebanhos do

eficaz

Érasil

Dr.lázaro Gonçal­
ves de Lima
Cirurglão - Dentista

Avisa seus clientes e amigos que

de regresso da Capital Federal,
reassumiu a sua clínica odon­

tológica.
Consultório e � Residência Rua

Bulcão Viana, 87

Dr. "OSNY -LISBÔA
CIRURGIÃO DENTISTA

Diariamente no período
da manhã, 2.a 4, e 6.a após
as 19 hs.;

------------------------�--------------------

. Novo Tratamento Científico
Reduz' Hemorróidas

Sem, 'Operaç-ão
Cienristas americanos descobrem e provam
uma nova substância cicatrizante que reduz
as h�morróidas e _f�z desaparecer a dor

Nova York (Especial) - Final-, Tudo isto, sem o uso de narcé-
mente a' ciência encontrou uma ricos, anestésicos ou'adstringentes
substância cicatrizante com a ex- de qualquer espécie. O segrêdo
traordinária propriedade de per- está. numa nova substância cica-
mitir a redução das hemorróidas trizante natural-FRP-recentemen-
e o pronto alivio da dor - sem te descoberta por uma instituição
operação.

"

de pesquisas mundialmente íamo-
, -

sa, O-,IRP já .está sendo larga-
Em caso após caso.doi constatada mente' empregado' corno cicatri-
e comprovada uma melhoria sur- zante dos tecidos em qualquer
preendente, A'dor foi aliviada de

parte dq_ corpo.
-

pronto, verificando-se ao mesmo

tempo 'verdadeira redução ou re­

colhimento das hemorróidas, .

o mais surpreendente; porém, é
que esta melhora se manteve em

casos em que as .observações mé- -

dicas s� prolo�garam por muitos
meses!

,

De fato, os resultados foram tão
marcantes q1,le os pacientes. tive­
ram expressõés como. esta: "As'
hemorróidas já não sãomais pro­
blema !". Note-se que grande
número dêstes pacientes eram

portadores de casos crônicos al­
guns de 10 a 20" anos..

Agora esta nova substâgcia cica­
trizanteA. apresentada n� forma

. de pom�dà';para liemorJ61�as, sob
o nome de Prepa"a�ó H. Cada
tubo vem acompanhado do res­

pectivo aplicador. Basta 'pedir
Preparado H - em tôdas as

boas fàrmácias e drogarias,
Os fabricantes do Preparado H .

têm tanta confiança .no produto
que, se o Sir. não ficar inteira­
mente satisfeito com os resultados,
9 seu dinheiro lhe será devolvido.

La borató;ios' Anakol L tda.
Caixa Postal, 400 t- Curitiba

.1. _

.
nha história do vampiro. A

criação de porcos na fazen­

da Canchím. Nossa produ­
ção. e consumo <te leite. O

tabelamento da carne. Avi­

cultura - A importância
da vitamina D. no' . cresci­

mento dos pintos. Valôr das

combinações de alimentos"

pouco" usados na alimenta­

ção d�s aves, substituirtdo o

milho e resíduos de trigo.
Ciscando notí'cias - Infor­

mativo de interesse avícola.

Trocando- em míudos. últi­

mas da ciência. Situação dá

avicultura em São Paulo.

Você sabe? ..:._ Informaçõe-s
úteis

. para avicultores. O

que vai pelo Serviço de

C�ntrôle Leiteiro - Aqui-­
sições do Departamento da

Produção Anibat G & B

Duglíne Fobes Sensation.
Morrem duas recordistas.

\

Preservação do estado sa-

nitário do rebanho bovino.

O regulamento' do Serviço
de

I Cofltrôle Leiteiro da

A.P.C.B. - Mercadoâe car­

nes e de laticinios. Ralató­

-río n? 159' do Serviço de

Contrôle Leiteiro da A.P.
-,

C.B.

__�JB
-, \{j(f!� ,

____ o
_

UNIVERSITÁRIO!
tua Pâseoa, será li 5 de Júnho no

Colégio Cm'ação de Jesus, às

horas. r.. h� �.l

". ,

Ai�UN·CIOS

> ,

- \

No

roupa

EM

�ORNAIS
'iVISTAS

IMISSO]lAS
COlO(ÁI"OS EM QUAL.
':IUER CIO ....OI: 00 alAStL

IM·PERIAL· EXTRA.

••,"Um "outro" mols opessoodo, mais notado ... mais bem

tecebido e;t;;dos os ambientes: É o efeito da beleza do padrão,
da .elegância do tolhe, do caimento espontâneo, sob medida, da

.

roupa imperial Extra. Apresentada em 36 tomar .hos, cada um em 12 1l10delo�
diferentes; Imperial Extra lhe oferece ainda: prá-encolhimento total,

. alfaiates de renome, aviamentos flnissirnos, tecidos de alto quolidode . .. e o experiência
de 33 anos de uma orçonlzoçõo empen!lada em proporcionar o Você o roupa

mais bem Ieito ao Brasil" Compre a sua roupa Imperial Extra no nosso

distribuidor. em sua cidade, no padrão e no talhe do Sf>Ll .;JôslO pessoal.

Escolho pe/a'Miquato 11\"PE�ltl.L fXtRft \..
e receba um Tf�MO DE GAR/./'lT.A d� dvrabiLdocte

/"
'

.I

Rua

-

,REP: A.S.LARA.
IU� S�AOO. DANTAS 40· S.·�.

.

RIO DE JANEIRO - O. ,.•. '

Ip,stitufo d, Be1eza
lP�RANGA'

O DE SUA CONFIANÇA
Rua VICTOR MEIRELLES, 18.

FPOLIS.

,--------�------.----��--�----------------------------�---------------------

� DI T A L P,ARTIClP4ÇÃO
-

H�ROLDO DA SILVA
Ê

DULCINÉA B. DA SILVA

Participam aos parentes e amigos o nascimento de sua filha •

Denise ocorrido no dia 26 do cosrenta, na maternidade Dr: Car-
los Corrêa. '

•

Florianópolis, 26 de Maio de 1958.
I

/

parentes e amígoa o �ontrato de casamento de
"

"� (

A INSPETORIA REGIONAL DE FOMENTO AGRI­
COLA EM SÀNTA CATARINA, com Sé(le em Florialló­
polis, comunica aos interessados no fabrico de ADUBOS,
CORRETIVOS cE OUTROS 'FERTILIZANTES, estare.n
os mesmos oodga,c!·os a registrar - nesta L R. F, A.
� os seus produtos, quando receberão Os competentes
certificados de registro.

Outrossim, comunica que .ref'eridos 'fabricantes e

comerciantes estarão sujeitos à apresentação ,de seus

produtos, de aeôrdo com o artigo 7.0 do Regulamento de
Adubos e Corretivos, caso pão os tenham devidamente re,

gtstrados. .

$:'li<: :!'Jl';�(_::
Florianópolis, 30 �e maio de 1958.

Francisco Braz Bertagnoli Junior.
Chefe da IRFA em Santa Catarina

P A R T I C I P A ç -Ã O
ADHEM4R. BITTENCOURT :rOLENTINO E SENHORA

.
.

'OSVALDO LEMOS BITTENCOURT E SENHORA

participam aos

I
seus filhos. HELEN e EVALDO

Florianópolis - 24-5.58.

-------------.---.- �-------------�------�--------------------------------�--�--�--�----�----------------------------------------------��-------------------------
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Tradiéional como es acontecimentos ·que fazem de
Maio o mês dáS doces evocações - é o exepcio­
.., -liàl' ..�lan9 de" vendas, com descontos e con­

"-'. dições espeCiais que MÓVEIS ClMO

"', oferece dUlCUlte o mês das noivas.

.'
,

,

\

<-."':#"1<

DESCONTOS:
'::'� A vista • • • • • • ISO/i>

De 2 a 4 preBtafÕes SOlo
De 5 a 7 D 4°/0

. De 8 a 12), 1° /0

,+.,_

BELEZI ii QUILlDIDE • ESTILO • '·IRIEDIDE ,,'
�.

Para todo o sempreMÓVIiIS
.

CIMO
•,

,

, .
..

r_o •. �' .' •..• ........... _ ." ... ::,:'(; ..
__ ,'

'"

Rua Alvaro - dê Ca
.- '.. ,. ."'-'

___,_w__:-·....;:.'>---_·_···_- -_._.---
....._'-_:::--

.� .. _�
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Florianópolis, Terça Feira, 3 de Junho de 1958 "O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARI�A"10

on no
Sílvio R Freitas 1�.000 toneladas e, em .... vários meses, e tudo indica a que se, pode atribuir o 1.800.0DO' dólares, assim co-,

valor dó_contrato.
. Da' Western News 119611 42.00�, tornando-se, que foi vencido o período fato, entre Os quais se des- mo o aumento de seis bi-

" .:. ·x· .*

Pelos últimos dados dis- então auto-suficiente: mais grave da' depressão taca o grandeprograma ro- lhões de dóf�res nas com-I A"�ão há d���rê'ssão ec�- ção .com antes da guenra, n

poníveis sôbre a produção I '..
* ,.:. -x. economica que ameaçava o doviár'[o do govêrno norte- .pras de a-rmamentos, e�11 nomica na União Sul-Afrl- indústria sul-africana tri-

mundial de alumínio, refe- Melhoram, , consideràvel- país. Vários são os fatores americano orçado em . . . . .. 1958. -../ cana" - declarou à ini� plicou".
r,f!ntes .a 1956; 'verifica-se m.j.ednte, segundo t�S enten-! COMPA�lI;A MELHORAMENTOS DE ARARANGUA'

* * * pre�s:; americana o indus-
que a produção' do Brasil é (lOS as perapec iva eco A Fôrça Aérea dos Esta-, tria! .R,,'.E. ' Albrech.t"" d� Também, na Alemanha

, , s ,-

(Em organização), " -"
dimiriul'a, 'em comparação 'nômicas nos Estados Uni- '\ Convida-se aos senhores subscritores do capital so- dos Unidos .f'irmou, com a' Hohannesburg, de passagem, Ocidental as perspectivas
com a d�..2ut.ros países. CCI!l dos. O número de desem- .Ial da Companhia Melhoramentos de Araranguá, em 01'-' General Electrfc Company.Í por Nova York. Sustentando econômicas são favoráveis.

efeito;4'enquanto o Japâo pregados está diminuindo, J rr.i: q�ão, l)Rrà·a assembléia a se realizar no dia 9 de -um contrato inicial para 0'1 seu ponto de vista otimista 'Em discurso pronunciado
.;rod_l.lzill, naquele ano, :... pela primeira vez depois de iun h» do corrente ano, as 1-5 horas, na Sala da Cantara fornecimento de motores a I sôbre a África do Sul, o S:c. .recentemente o Sr. ,Erhard,
66.000 toneladas a Itál la '

Vlunicipal, nesta cidade, com a seguinte' ordem do dia: I M'
.

t d E
<,

d
, '

1.0 _ Nomeação dos peritos para avaliação do imo- turbo-ja'to,J-85, para equI- Albrecht salientou a, firme, 1I11S 1'0 ',a conomI-a, 11-

'63.000 toneladas Q Reino vel onde será construído o HOTEL e que in- par os aviões supersôniccs ' expansão industrial do país quele -pa ís, 'de�l�r?�r que- a
Unido 28.000, a Espanha tegrarâ o Capital Social. de treinamento - Northl'ü-I "Nos últimos três anos -..,. Alemanha não .atravessará
13.000 e a índia 6600 a 2,0 - Aprovação do laudo de avaliação. I

T 38 N- f' I d b h
' Ll'--a CI,!"&e econômica.. , _ pe -

. ao 01 reve a o o
I
o servou - oUVe um ,au- rru

produção brasileira não foi 3.0 � Constituição da Sociedade.
----- ----- �. ---

. �1::I':�se, 1�:::Ud:�:�:,d:;�
4.0 �

:1�!·l�c;a�m�pgotsil&·�c;I.Aai�Lo:t'd·�,CaeA.O�:��hO
Fiscal.

'o-
e-.

-, rn
'

, un'd'"-O' e',,'m, foc'�1960, o Brasil produzirá ..
Deodoro 33 - Fone: 3740

'. \;;1;1
-,.:.--- -:-;-- _;_.::__ � --: .... -

mento de 40 por cento II'!.

produção. E, em compara-

f

Antônio Castro Ruiz usina, que foi denomin-ada do sido maiores mesmp, em

,

'. D� Western News I "Lucas No�neira Gaor.c.e:f',: '�l�un�, setores. O ,total d_�'
D-e acordo com estudos em homenagem ao ex-go-

I
investimentos em 1956 fOI,

recentemente rea-l�zados pe-I'vernador de São Paulo, .pos- i de �419 milhões de cruzei­

Ia 'Divisão de Água do Mi- suí- 4 unidades General 1'OS e nos -dez primeiros me­

nistêrio da Agricultura, a' ,Electric, de 17,000 KW,. uma '! ses de í957 foi de, 6264 mi­

capacldade mínima de pro-
I
das quais já entrou em fun , lhões.

dução de energi"l.:· nas ba- cionamento, I

I cias {lu'viais' bra�ileiras é * .,. *

.

\Je 20.000.000 HP, devendo-

Outra usina -elêtríca será

construída ,no vale do Pa-

, :niCfpios, paulistas
naenses situados

,

do Paranapanema,

-K. * ·;f

.s-

!

,

se notar, àindar que êsse l' De janeiro a outubro do rapanema, para beneffeiar
'

potencial corresponde à ano passado, os ínvestimen- ampla área do Paraná. A

. -época de maior .esti�gem do 'tos' de crpitai;; feitos, no j' construção d� mes,ma" que
ano'. Brasil equiparam-se ,aos! fica no Salto de Iraraté já

* * *
� investimentos feitos duran+] foi iniciada. Sua capacidade

As exportações brâ�iTêi- te todo o âIYO d,e 1956, teu- �erá de' 250:000 KW. c;

ras de alg�dão em rama,

que, em 1957,. âpresentaram
-aensivel .fqueda, com rela­

ção ao ano anterior, come­

ça'ram a reagir, nos, dois

primeiros meses dêste ano.

De 1956 para o ano pas­

sado, _

tinha havido uma

.queda de 53,70% no volume
e 48,56% no valor em Qóla-

***

CLUBE 15- D'E OUTUBRO
, �

Programa ,para ',O mês deJunho de 58
Dia -1'-; 2?,OO hor�s .; Baile dos Namb­

rados (Patrocínio do Grêmio) �

Dia 21 _ 22,00 horas _ Festas Juninas
Para a soirée do dia 7 - mesas Cr$ 60,00 e
dia 21- Cr$100,00 - Reserva na GRAFI­
CA 43 - AGUARDEM PARA O MÊS DE
JULHO - RUY REY E SUA ORQUESTRA

. A Diretoria:

res,

A Usina de-Salto Grande"
recerrtemente . inaugurada,
fornecerá energia elétrica

para nada menos de 75 mu- QUARTOS PARA A1UGAR-
e para-I ALUGAM_SE DOIS QUARTOS com entrada independente,
no vale próprios para ,escritórios, depositas, oficinas e uma garagem com

A nova ótimo ponto para Tinturarias, Sapatarias,' etc.
TRATAR à rua Almirante Alvim, 3� ou pelo TELEFONE, 2533

VOCE SABrAu�
J

A L U-GA-SE
À Av. Mauro Ramos, 3i\), alu­

ga-se uma casa residencial. Pre-,
ço Cr$ 6.000,00. Tratar pejo te ,

lefone 2094, com o sr. Ariel. I',Expediente da manhã.

R " _Conselheiro Maf�a,
� (ENTRO

60 24 de' Maío, 1221

. ESTREITO·

MnO�IAns PARII MDAC[IIEIHOS
E CDAPINI[IAOS

IRMÃOS BITENCOURT

,

I

....

(AI� UAOARQ • rON! J801

AtHIGO olP6�ITO OAMIANI

_____;'_' ,. __
1
__-

'I
Vende-se uma casa de

j

I
:1J:1deira na. rua .. CI�mente I
:Rovere (antIga tICO-tiCO.) A

I
tratar com o proprietário j
no SAPS Rua - Estefano

Becker N. 116 (Canto).

VENDE-SE
,

t
.. " •

, S > j1 �,�, � T U r,R A S
tI. .... ' ..

o O Z É MUTRETA

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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..o ESTADO" (J rnõtá antigo Didr'o d. Santa Catariu
.--------r---

R I T I SÃO JOSÉ - PRÓXIMA 'SEMANA

UMA PRoouCJ(O CO,MOPOL FIL'" • PROOU TOR EXECUTlllo CARL SZOKOLL

-o8'li1TjMO1110
DER LETZTE Aí<T)

i--

(lHE RITl' - 5.i FEIRA Cine SÃO JOSÉ
16.i FEIRA

Robert Mitchum

_I Curt Jurgens

---_. "-"-, � .... ,- .. -----�--�-_._- .......

em

A· Raposa do Mar.
j - Cinemaseope -

I' A luta titânica- entre
uma destróier ameri­
cána e um submarino
alemão, nas águas do
Atlântico Sul.
Um empolgante drama
dos homens do mar!

PI� EDWARD G .. ROBINSON
�I\ "PESADELOIIt;'._.

I _

;
...
�EVIN McCARTHY(� �\"3r�"

��CONNIE RUSS_Ell \l����'If§;
BlllY MAY. OR�UfSTRA

.

,,,.... _.".. - MAlWIlI SHIH! -

p'""" ru PINIIHOMIS.SHli[

(8"

f •

George DuBarry
Redator éspecializado

fotografía
Da Globe Press

Quando o fotógrafo acos­

. tumado com a fotcgrafla em

preto e branco 'começa a

trabalhar com a fotografia

ca da côr,

A côr acrescenta uma no­

va dimensão à fotografia,
uma nova liber,dade, mas

novas restrições, também.

Mas, com .0 ·pro·gresso dos.
filmes em côr, que permitiu técnico ,da fotografia a qu�

o
-

aparecimento de filmes
I nos .referimos pode ser ah'i-

posição, pr.ecisa apenas ma�l
como o Super 'Anscoehrome, i buido ao fato da relação en-

ter a velo"cid'ade do obtura­deSal)areC�ram múitl:lls da-.I tre o �rnho ,e a,. som�ra não
dor e reduzir a abertura,

quelas restrições, Outras- ser de 3 para 1, e sim de 5

não podem desaparecer po� I
ou 5 para 1.. _

-r
Um bom exemplo n-es�e

r' 'Nata-se na fotografia, o sentido foi uma fotografIaem, . ,

_, ,

U f t f, S brilhante sol tropical refle- em Super-Anscochrome dema o ogra la em uper· I ." ' . .

A h t' d ti'lIdo se numa estrada e um hn,.o cenarlO de Ahjlannscoc Tome, Ira a em

I
-

,

Panajachel, na Guatemala, numa casa à ,esquerda desSla SaloIa, na Guatemala, ?n'll­
a f-16 a 100 é um exem- estrada: Quem tenha traba,. da a f-ll a 1-100, toda a

pIo.
'

'
,

lhado com tal luminosidade

I fo�ografia, rep:'esenta u��q.
E' I t deve se lembrar como as felIz combmac;aQ aa habIll"uma regra e emen al' , , ,

da fotografia em côr que o sombras parecem denças' e 1 d�de do fabl��c�nteda emul:.

c.ontraste não deye exerdêr impenetráveis, Na fotogl'a-' saú e da, peIlCla com que. O

t '

I t d' fl'a enl apI'e'ço, ·no entanto, fotógra{o mànejou o mate-res por um, s o quer 1- _

b
'

e tran" 1'1'aI, .

\q\lE� ás zonas J5rilhàntes 'as ·som ras pal'ec " ,'� ,

b d t Ih' d Embora grande piute dadevem ser mais de três parentes e
.

em e ,a a as,

Em grande parté, o êxib
te para aumentar a profun­
didade do campo, Para isso,
,o fotógrafo, ao ajustar a ex-

11

ATENÇÃOSÃO - SÁBADO " L E S G I R L S rr
I

,

--
.

� I
J O SÉ,

Gene KelIy - Mitzi'Gaynor - Kay Kendall - Taina EIg
Um espetáculo .maravílhoso de' côres, músicas e danças,.

tudo em mágico - CINEMASCOPE

--

"",.

SÃO J O S É 5.i FEIRA

o mais recente e extraordinário filme'

de ALFRED 'HJTCHCOC'K -

/"0 T E �R C E I R O
_

T I R' O"

Edmund Gween - Sbirley Me Leine
Filmado na IRLANDA, em Teehnieolor

e VISTAVISIOH

A partir desta data estarão em
vigor os Novos Permanentes,
ficando sem. efeito os anteriores.

A EMPRESA,
-0-

J O S É
às 3 e 8 horas

Stew�rt Granger _ Ava Gardner'

ENC�UZlLHADA DOS.

DE!;ITINOS
- Cin�mascope -

- Cens. até 14 anos _.
':: * *

�

__ Sessões das �oças. __
às '2 _ 5 - 7 Ih e 9 horas
Joan C?llins

3 HO�ENS E UM BIKINI

---::, Teçhnicolel' ,-;- :
-_ 'Ccns : até 5 anos _

* *
4

:fi; 'j

às- 8 horas
.

__ Sjlssões das �óças __

.

Joan Collins'

3 HO�ENS E U� BIKINI
- Technicolor _

- Cens, até 14 anos _

·II�MJ.Q
às:.( horas

,.'

Richard Widmark - Laureen
Bacall _. em

R-AIXÕES . SE� FREIOS
- Cinemascope - Ó,

- Cens, até 18 anos -

-nu-'. i .t __

,

__ Sessões das �oças __

, às 7 e 9 horas
Resarío Granaâq�

- em-
/

,,' ..
A VíBORA

•

regra do contraste na pro-

�
aquela

.

regra _e com tôda a

porção de 3 por 1 continuar probabilidade, e o n seguir
válida, o fotógrafo, usando uma melho- fotografia:gra­
êsse novo filme, pôde "viol,al' I ças justamente a isso,

D PUanNWlDE, D�I- COMERC'j'�

'Senhoril, filhos: mãe', Íl'mãos, cunhados' e sol;!l'inhos, ainda
..

consternadQ.s
.

cOlllj .

o- falecimento de seu
�
inesquecível

�AURlNO D. < CUAY.ES; vem por meio deste;' cl>,nvidar a

todos seus parentes e pess.oas de suas relaçges" ..para a

missa que em sufrágio de sua alma, !llandarão rezar na

Igreja N'ossa .Senhora de Flitima, no' Estreito, à's 7 horás �.

do -dia 4 (quarta_i'eira),
A todos que' comparecerelU a estê 'ato de fé cl'istã, antéci­
padainente agl'aâecem,

ção de que trata a Circular -nr,
.

ras, pela Circular nr, 36, de 20-

23, de 4, de setembro de llJ57",3-58, recomentou aos senhores
o tecido de nylon impregnado inspetores das Alfândegas e

de, resinas sintéticas própriQ pa� chefes das demais répartições
ra fabricação de pneumáticos de

I
aduaneiras do país que, rias

avião (cordonel de nylon), com-, guias de exportação "modelo B",
preendido no sub-item da 'tarífa

I
além do' seu valor em moeda ea_

1
aduaneira (59,)9.009), < tranjl'eira e do correspqndente
ELEIÇõES SINDICAIS - AI- ,em cruzeiros (FOB), sej'a decla­

teração da' portil.�ia nr, 146 �

0.1 rado, de forma destacada, e valor1 Ministro dQ Trabalho vem de : dá bonificação de que trata a

I' baixar a Porta-rla nr, 54, de 21 Instrução nr, 131, de 17-5-56,
, de março último (D,O.l, 22,3,58 bem assim como qualquer boni­

I pg, 5996),. introduzindo' algumas I fi caçã.o extra (compra e venda
.

I1Wdifjçl!çõe!'_ m, ��.!'ta.ria 146, ,.
de produtos) �ecebida,

M ISS A DIA

Sem dúvida, existem expll I ch_rome,'
- Essas' explic.ações, mo., a,.lgllmaS,Conjeturas cul­vêzes maiores que as zonas

-sombrladas. A observancía cações técnicas para essa podem abranger a

pSlColo-l'
tur ars.

,

_ São as. seguintes as noticias

g. i-ande amplitude q.ue -ca- gia e a mecânica da visão, a O que Importa, contudo., tecenten�ente divulgadas pelaA

d b dessa regra de contraste as; .eu cor, esco re novas ex-
" f'

, ,

é o fato de que apesar da Federação Nacional do Comérciosegura ao fotógrafo que tô- racteriza o Super Ansco-. qmmlCa, a ISIca, assim co- I ,
..pressões q_ue: devem. ser a-
que interessam ao comércio de

���scentada;. a.o s�uAvo�a- �i::l'�: c:��:ol�:e!:�t�ra:!� 4 -

...I'�9AlnD '�,�i�l()u,IDIIJIl,Anv DA E,MIII,�,jn aJA I10T'nPDADIA, sa;!����ri��ERNACIONAL __li ária pro IS,SlOna, ssirn, <,

a IVIR un O�IV(l D � URUn 8 . U�OHU IV8·r u_ UUUBr B R�alizar-se_á em New Orleans,:léc;���s��::�:�;� �::��� !��'l:dasdis:o:d�tl:lh::::, i:l:
�M t�/�j�M�'1:11-��Tl � �4MrJl,_ /,nE rl1ltFUN'D1iJ,(IA.'gL,::' .:::.:�;: ��:�,::'� �:n!:n:i:

res da linha, forma e massa, certeza de' que disporá de
li! li U, U 11 U .• t nacional de )958, O comércio

adquire novo elemento:- a um diapositivo tecnicamente
hrasfleiro foi convidado a parcí-

itá I beleza da fotografia deva teria exigido maior aberta- cipar das mostras de, mercado-côr, O contraste deixa de acei ave, George DuBarr.y J.

t t e ·Tias a serem instaladas no Canalint id d A restrição na-o del'xa de Redator especial de fo'o- 'ser' atrlbuida à som.bra ·.J.u- ra e, eonsequen emen :e, pr."
ser apenas as lU ensl a es • L

Stre.et, prtnclpal àrtérÍa daquelaI d le grafia minosa da direita' �:-à deli-. da do espetacular efeito dado cinzento, passando a a- ser um . preço e eva, o qt
importante cidade americana,t d 'I' Da 'Globe Press cada' reprodução das mon- pr.o.fundidade do campo, ou,.. Q I

'

f
-

d _, e
branger O brilho dos matí- se em .e pagar, pOIS mu -

ri ua quer ln orrnaçao eve' s r

zes e a just;posição estéti- tas excelentes oportunlda- O aumento da sensihilidade tanhas de uma bela tonali- então, menor velocidade do solicitada a MI'. León Codchaux,
d II - Chariman, Stretnig Commit-des e notáveis efeitos po em do filme sig·nifica mais que dade roxa, a' distância, a . obtu"r'ador,. Q .que faria com)..l"...

tee _ Internacíonal Week, 1958ser perdid{)s porque acarr�- uma oportlrnidaue de captar ma\:s" notável característic<Í
_ qu�' o mais leve movimento

� NEW ORLE.i\NS _ USAtam uma relação de mais de a ação rápida. A sensibiE- da fotografia é a' absoluta da mão do fotógrafo tirasse RESOLUÇÕES DA. POLíTICAlhante e sombrea,d'a, ,dade pode s-er usada em ou- nitid.ez, desde o capim no tôda a nitidez,da fotografi�. ADUANEIRA _ Duas as reso-

11?ç'õe1! • b�ixadas pelo Conselholhante .e_sombri"ada, tro,s sentidos, pri".cipalmêh- pI'I'mel'r'o plano até as mon- Nenhum dêsses ',dois fato.,·S , ,
••

.

de Política Aduaneira: uma, de
tanhas' distantes e as nu- o'correu, pOlrém, graça's a .1 ni, 7 de 24-2-1958 estabelece a

vens, Um. filme menos.
sen- uma �enslbili:dade de

emUl-/. cota "de 18' moi! t�neladas, pêso
sível que ofSuper-Ansco- 'são três vêzes maiOÍ' que al s�c,o,_de bOJ:r�cha natural ou sin-

ASA 100 d t f·lm·s m co'I' tetlca a ser Importada . durantechr'olne com sua " os ou 1'0S I e e , .

, _
. , .

I o ano em cu.rso com Isençao ,to-
: tal de .impôsto de jmpo�tação;
outra, a de nr. 9, que conclui
na Categoria Geral di! Importa,.

1.°

Maurino David 'Chaves,

de 18_10-57,
r

que rege eleições
sindicais, Pela citada portaria, .. o
§ 1;° do art. 13 passará a ter a

seguinte redação: "§ 1,° - Os

trabalhos eleitorais
-

das mesas

coletoras térão a duração míni­
ma. de seis (6) horas contínuas,
metade L,ora do horário normal

de trabalho, quando se tratar de
entidade sindical representativa
de categoria profisslonaf obser­
vàdas sempre, as horas de início
e encerramento da votação, fixa­
'das no edital de convocação". _

2.° -:- "Os artigos 67 e 6� pas­
sarão a ter, respectivamente, os

nrs, 68 e 69, sendo feita a, inclu.,
são de um artigo sob o nr. 67,
com a seguinte redação ; "Art,
67 - A prática dos atos eleito;
rais constantes dos ar�igos 10,
pará;gI'afo L°,. artigo 13, pará­
grafos 2,° e 3.°, e artigo 17,
quando não prevista nos Estatus
tos, dependel'á de prévia autori_

zação do Diretor Geral do D�­
�al'tamento Nacional do Tralía_
lho, )10 Distrito Federal e do

Delegado do Trabalho, nos Es-
tados",

GUiA DE EXPORTAÇÃO � A
Diretoria das Rendas Aduanei-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



,A· �n�ula�ão . �o�erá tornar-se auto-suficiente· em �ortali�as e ·Ie�umeg
Valor nutritivo das hortaliças e dos legumes na alimentação.- A baixa produção e a dependência de aquisição em outros Estados, inclusive São Paulo, torna proibi­
tivo ao povo o consumo de legumes -,A,Prefeitura Municipal d e Florianópolis,' por iniciativa do dr. Osmar Cunha, em Acôrdo firmado com o Fomento Agrícola,
tornou possível a aquisição inteiramente gratuita de mudas de h ortaliças e legumes, no momento exato do transplantio - A população poderá tornar-se . auto-sufí-

.' .'
"

ciente ainda êste ano, bastando procurar aPrefeitura, a séde do Fomento Agrícola e' os Postos -- Outras notas.
,constItumdo ponto .fun- veis nos orgãos especializados

I
mais complexo:, como Incluir Outro, porém, que vem con- dispõem .de recursos sun- são de Vereadores e�teve em aos Postos aludidos ou, de':

�arnen�al .

e de excepeionat em nutrição, o uso de horta; hortaliças e legumes na ali- tribuindo 'de modo decisivo cientes., visita aos Postos Agrícoías do vido a impossibilidade de en,
Il1lporta�c.la quanto. ao va- líças e legumes vem sendo mentação se no mercado os para tornar mais grave a A, SOLVÇAO Acôrdo de Fomento �gríc?- trar, em contato com êle�
l�r nutrítívo na alimenta- Objeto de preocupação nas

I
seus preços' era excessiva- situação, é o que diz res- Compreendendo a graví- la para uma observaçao "ín poderá, então,' solicitar di�

çao, a� hortaliças e os legu- diversas publícações dos ór- mente altos, e os seus par- peito à baixa produção de dade que o problema vinha loco" das atividades que vem retamente à sêde tio Acôrdo
mes sao, lamentav�lmente, gãos em apreço, principal- cos recursos não permitiam hortaliças e legumes na assumindo, com sérios e con- d�senvolvendo na recu:pera- ,de Fomento Agrícola, na rua
esc�ssos, dado a .balxa pro- mente as que são distribUí-I senão, a a.qUiSiÇij,.o minguada Ilha, o que vem dificultar e tundentes refle.x.os, o dr. Os- çao agrícola da Ilha, rícan- Visconde de Ouro Preto, ou
dução e_ encarecímento da das gratuitamente pelo Mi. dos gêneros alimentícios in- encarecer a aquisicão. Para mar Cunha'; prefeito munící, do a Comissão muito bem ainda, à própria Prefeitura
Im�ortaç.ao, o que vem re- nístérío da Saúde, através do dispensáveis à sobrevívên- ,contrabalança a' situação pal planejou a solução do impressionada com os tra- Municipal, sendo que os pe.fletír diretamente quando seu Serviço Nacional de Edti- cia, com baixíssimo teor nu- os fornecedores dêsses gê- abasteeíbento de hortaliças balhos em andamento e os didos deverão ser feitos C0111
postos no mercado com um cação sanítàría (SNES). trítívo, neros vêm fazendo o abas- e legumes à capital. En- já realizados. O plano, que uma antecedência de 24\ho.
preço alta�ente p:oibitivo e, Se,· por um lado, as publi- tecimento com a produção trando em entendimentos consiste na distribuição gra- .ras.

· portanto, ínaccessível à bol- cações exercem uni, papel de
O PROBLEMA EM FLORIA-

dos municípios vizinhos com com o Miinistério dª, Agrícul- tuita de hortalíças e legu-
.

O Govêrno Municipal, o
sa dos que �ã? dispõem de educação de grande monta,

NõPOLIS
o concurso ainda de o'utrós tura, através do Acôrdo de mes à população, no momen- Acôrdo de Fom'ento AgríCOla,

recursos suücíentes para o que é indiscutível, por ,0Íl- Florianópolis, como qu-al- Estados como o Rio Gran- Fomento Agrícola, expondo to exato para o transplantio, e os vereadores de Florlann.;
uma alimentação sadia. ÊS- tro, notadamente nos cen-

quer outra capital onde o
de do S�l Parami e até mes- claramente em que pé se en- proporcionará a auto-sufí- polis apelam para a popula,

se problema, muitas vezes tros urbanos, a questão sus-
problema antinge níveis de

mo São P�ulo. Além das des- contra a situação, e solící- ciência dêsses gêneros" com ção no sentido de que acor;
desaper�ebido _

devido à tal- cita: amplos debates entre 4)S
verdadeiro alarme aos estu-

pêsas da aquisição nos Es- tando o concurso do Acôrào os mais otimistas resulta- ra em massa para a aqui.
ta de onentaçao ou de meios que não viam como levar à

díosos da questão focalizada, tados citados, do transpor- para ajudar a Edilidade a dos. sição gratuita de mudas de
d sentem-se os efeitos não me;capazes

_

e proporcionar a prática as recomendações nos contundentes da escas-
te e outras mais, a aquisição realizar o plano em mente o] .03 Postos Agrícolas 10?al�- hortaliças e legumes, intei•

.
sua solução, vem se agra- que Chegavam às suas mãos não é fácil. assim, chegar ao-ponte de zados em ItacorobI, Ríbei- ramente gratuitas, podend
vando dia a dia, sem que nín, muito embora' se convences� sês de hortaliças e legumes e, Deste modo, Florianópolis, proporcionar o' abastecimen- rão, Saco Grande, Santo An- ainda êsse ano tornar-as
guem se aperceba _?as suas sem da realidade apontada

nas épocas em que surge uma. há muito tempo, vem com to da capital de modo eco- tonio, ..Çanasvieiras, Rio Ver- auto-suücíente. A quantída,
consequ�nclas nutntivas na pelas úteis publicações. Nas

relativa furtura, os preços êsse problema que está afli- fiômíco, porque tanto alme- melho e em outras inúmeras de de que dispõe a Fomento
1 F t d são também proibitivos às ,_

flori l' I Iíd d têpopu açao a qr gran eme�l_ grandes cidades" o problema bolsas não abastadas, devi- gindo a população, ante as ja a população onanopo 1- oca 1 a es, em, n<;> momen- Agrícola de mudas é tal, que
te discutido pelos responsa- toma outro aspecto ainda do única e exclusivamente a reclamações gerais, e índíg- tana. to, centenas de milhares de . dá perfeitamente para abas-
•• ""'''''''".""."'''''.'''''''''''''''" •• , •••"''''''''''" ..

-t-- ,,, _ _._ _._._••••••••••_._--'.... nação, de todos os que vão Sem maiores delongas, com mudas para. distribuição em tecer toda a capital e tam-fatores que passaremos a
.adqulrír hortaliças e legu- o plano à mão idealizado caráter GRATUITO ao povo. bem todos os municipios queanalisar. Como se sabe, 'a
mes não se conformando pelo dr. Osmar Cunha, o Para usufruir dos resultados formam a meia lua agráriaprodução de determinado com' a situação que já estava Ministério da Agricultura' se altamente benéficos do Acôr., em tôrno _ de Florianópolis.gênero exerce o contrôle dos . ...

d d f' d t P f'
S d

_ .

b'
. a exigir uma, solução rápida pôs à inteira dísposíção o o Irma o en re a

'

re ei- Vale ressaltar ainda que es-
preços. e a pro uçao e ai-

e econômica, para permitir a Govêrno Municipal, para tura e o Fomento Agrícola, sas mudas são fornecidas
xa, os preços aumentam e

aquisição, por todas as elas- uma ação em conjunto ca- cujo Executor é o dr. Bertag- gratuitamente e estão no
se a froduiao cresce, conJe- ses e não .apenas permane- paz -de atingir a meta visa-j nolli Junior, a população es- momento exato do trans-quen eme� e os p.reços e-I cer' como prtvílégío dos que da. Assim sendo, uma oomís- tá convocada a comparecer plantío. .

crescem.' .
__

�;�!rf·�!�����:! Partes "do' inventário udenista

COLE'GIO 'ROGACIONISTA PIO
XII -'- REGULA�ENTAÇÀÚ 'DO�
USO DE VEICULOS MOTORLZA­
DOS DO -ESTADO - IMFClR.;
TANTES PROPOSIÇõES DEPU.
TADO PAULO PREIS -

O DeputndQ Paulo Preis asso­
mou à tribuna, na sessão de on­

tem 'da Assembléia Legislativa
cio Estado: para apresentar dos
importanteS projetos -de lei que
abaixo t!'!!lPcrevenios' acdnipã,:
nhados da)!, .'respectivas justifica-
ções: '-

Projeto de. Lei N.o ....
.

,Declara_ Ue 'u_tiljdade' pública.
Art. '1.0 - E' détHarado dê uti_

li·dade pública o "Colégio Roga· pública a obra dos' p'adres E,o.
cionista Pio XII", da Cidade de gaciónistas.
Cricluma. S. das S., em 2 de Junho de
Art. 2.0 - Esta Lei entra em 1958.

.

vigôr na data de sua publicação,
'>-

- PAULO PREIS
revogadas as disposições em

I
Deputado pelo PSD

contrário.
-

,
Projeto de Lei n.o ....

S. das S.' 2 de junho de 1958 Regula o uso de veículos mo·

PAULO PREIS torizados do Estado
Deputado pelo' PSD Artigo 1.0 - Fic; instituido o

JUSTIFICAÇÃO - uso obrigatório, nos veículos moo.

Há quatro anos vêm os Padres torizados de propriedade do Es­
Rogacionistas emprestando.a sua tado .de Sant.a Catarina, de uma

valiosa colaboração ao m'elhor faixa verde, de vinte eentíme_
desenvolvimento da Cidade de ttros de largura, por sessenta de
Crisciuma. No campo assisten- comprimento, com os dizeres

cial, tomaram a seu cargo o "Serviço Público· Estadual", bem
"Bairro da Juventude", no qual çom o nOlne da- Secretaria,' De­
quase uma centena de -menores partamento ou Serviço a que
desamparados encontram abrigo, pertençam.
lar e formação. Oirigem e orien- Parágrafo 1.0 .- Ficam isen­
tam, ainda, atividades de inicia- tos 'dessa obrigatoriedade OS veí­
ção agrícola e instalam, no mo_ culos de uso pessoal do -Gover­

mento, completa oficiná, capaz de nador. do Vice.Governador, dos
servir de. verdadeiro centro de Presidentes da Assembléia Le·
formação profissional.
Mais uma iniciativa, agora, se

concretiza: - Para lançar as

bases e garantir' a continuidade'
das obras já em andamento e

planejadas Para um futuro não
muito remoto, mister se faz en­

contrem os Padres Rogacionistas
vocações para a sua Ordem, pa­
ra os que abrem as portas de.
seu ."Colégio Pio XII".
Justo, pois, que' o Poder PÚ­

blico dê ao menos o seu estííuu­
lo moral a iniciativas �omo esta.
Daí porque julgamos oportuno
que' se declare como de utllidad'e

"

Florianópolis, Terça Feira, 3 de Junho de 1958.
----

ANUÁRIO
'EDAP

Sob o título' "A Momentosa I dos, em leis e, desejamos mesmo, Em 9 do. mês em curso foi pu- via, aos nossos associados CO�·1O
questão dos Telefones", A Notí- que continuem os estudos da b lieada a Lei Municipal n.o 476 t aos interessados a que -tenham
cia, de -IoinvjJle, publicou o �e- ampliação dos tele�ones da. cida� que. "autor!z.ou" o Poder Exe.. I calma e aguardem a atitude que,
guinte: de e para os quais a Sociedade CUtlVO Municipal a efetuar a al-j a respeito dessa momentosa
"A propósito da questão dos A.migo� _de Joinville se coloca à

I
teração do contrato de concessã? quest�o, deverá ser tomada pelo

telefones, recebemos do dr Alba. disposição, com a Empresul no tocante a prefeito recém-eleito
no Schu lz, preaidente da' Socie- Tratemos do assuirto. O con- ampliação da rêde telefônica da DR. ALBANO SCHULZ
dade Amigos de Joinville, a se. trato de concessão de exploração! cidade, respeitados os dispos ití- Presidente da S A ':T.".
guinte comunicação: dos serviços telefônicos firmados

I
vos da .Lei Estadual N. 22 de 14-

.•

"A respeito da velha questão em 21_6-1930 foi anulado em' 11-1947 e Lei Municipal N. 414

dos telefo'nes e que há 4 anos a 13-7 -1934 pel� Resolução N:o 59 de 28.5-1956, no
-

q'ue fôr aplicá­
Sociedade Amigos de Joinville do saudoso Max Colin, que ao vel".

.

.

vem envidando todos os esfor- tempo' era prefeito. _o DD._ Prefeito Municipal não

ços para a ampliação dos mes- FoÍ revigorado em 26-6-1936, se limitou a alterar (o que já
mos, demos por terminada a nos- ,pela Resolução N.o· 2. Rebelou.se tinha sido anulado) e sim, .ou­

sa missão desde que soubemos c'o!ltra ela a Companhia Telel'ô- torgou à Empresul uma' nova
em agôsto de 1957, por informa- nica Catarin�nse, que dela recor· concessão sem concurrência pú, PARIS,2 (U:P.) - Comll­
ções _particulares, de que a Em. reu à Assembléia Legislativa'-do ?lica'A que virá s�l,:aguardar �s ·çaram a surgir os pri-meiros
presul estaria interessada na Esta,do, sendõ o recurso pro:j'jdo I�teresse_s da co�etlvldad� e, ma�s obstáculos ao Premier De
mesma; demos públioamente por pela Lei N.o 142 de 16-11-1936 a amda, so poderIa :er SI}O. assl- Gaulle. na Assembleia Nacio_
terminada a nossa missão satis· qual anulou a mencionada Reso. nado o c?ntt�lto .apos. �O. dla� .da nftl. Com efeito, os deputa-,feitos- pejo êxito da .:ampanha. Iução N.o 2, sua. .pubhcaçao emADlarlo OflClI�11 dos que não titubearam/ emEis que, pela nota ou convite ou. J�rnal local;_,este

.

contrato elevar De Gaulle ao o to d'
que a Empl'esul vem publicando, E, a partir de eontão, nunca fO.1 fIrmado pela P,refeltura com governante' da F p� ,_ e,
numerosas são as consultas que. mais foi feita qualquer conco'l'- a Empresul aos 14 de maio fluen- dese'am .

ran a nao

de todos os quadrantes da cida- rência pública para a exploração te. Nêsse contrato a Empresul- .J. q�e O gener 1 exer·

de nos têm sido dirigipas. dos serviços telefônicos os quais tem o direito de exigir da cole. ça a ,aut?ndade ço Podr.·

Convocamos uma reunião para vêm' te_ndo aumentadas suas ta- tividade. joinvillense a impol'tãn-
res AbsOlutOS. Uma as Co-

o dia 21�5-58 e, após o estudo e rifas sem qualqúer satisfação cia de Cr$ 17.000.000,00 (deze- missõ.es se opôs a
.

t 'lh- d Gaulle governe comcolaboração que tivemos, pode. aos poderes competentes nem se e nll oes e cruzeiros) e ,..

h·
-

tA 1 d d tos Especiais. Foi a I'adamos oJe esclarecer ao público mesmo à Prefeitura, apesar de convel' e- a em sua proprie a e,
-o que a respeito do assunto exis- que estavam dando resultados enriquecendo assim o seu patri- para a tarde de hoje o ro-

te procurãndo aqui _;resumir o que satisfatórios pam a Emprêsa, mônio sem uma discussão da co. nunciamentü- das Comiss d

lá foi ventilado. Esperamos que conforme o tópico do seu Rela- lenda Cãmara de Vereadores sôbre_o projeto,' de Retorm.
não nos levem para um terreno tório, referente ao ano de 1956, E quais seriam as ob�igações Constitucional. O único dos

putro que' não seja o de defesa o qual deu um superavit de Cr$ da mesma para com a Prefeitura? tr�s projetos a,provados ho�
,

dos interêsses do público basea- 225.164,20. Além disso há a considerar je sem dificuldàdes pela As�
mais o seguinte: sembléid foi O referente ao.�

Poderes de Emergência dO
Atendendo a escassez de tele· Governo na Argélia.

.fones nesta cidade e vendo que PARIS, 2 (U. P.) - Um
a Empresul se desinteressava pe. porta voz do Gab�nete in�
lo' assunto, a S.A.J., depois de Iormou esta noite que o ge­
várias tomadas de preços, cogi- neral De Gaulle não se con.
tou de fundar uma Emprêsa pá- siderará efetivamente no po.
ra tentar a exploração dos ·ser. der enquanto a Assembleia
viços telefônicos em Jothville, Nacional não aprovar os três
candidatando-se junto com ou- projetos de lei enviados ao
tras (mesmo a Empresul) ao Parlam,ento à noite passada.,Edital de Concurrência a ser

lançado pela Prefeitura
De Gaulle não gover.nará a

Seria contemplada a'que me-
França se lhe forem recusa·

lhor serviço oferecesse ao me-
dos, os projetos de Poderes
Absolutos e a Reforma Cons·nor preço, resguardando sempre titucional.o interêsse público tanto no pre_

sente como no futuro. NATAL,2 (U. P.) - A opa.
Nada roi julgado pelo contra- sição ganhou as eleições pa ..

to firmado pela Prefeitura com
ra a constituição da 'Mêsa

a E91presul, cada telefone vai da Assembleia Legislativa dó
custar em ni.édia para os atuais Rio Grande do Norte. O re­

assinan,tes, Cr$ 8.000,00 e Cr$.. sulta�o foi de dezoito a de--

Amanha-' em Joaçaba o' M'I·nl·slro da 5.000,00 (comerciantes e particu-' ,.zesselS votos a favor da cha-
lares) e os novos Cr$ 15.000,00 P.!'t oposicionista encabeçada

motorizados, nem sempre têm e Cr$ 12.000,00 respectivamente� pelo. sr. Pereira Machado.
sido mantidas.' - Ocasiões há

�

A'GRII'.ULTURA Devemos esclarecer aqui que CURITIBA, 2 (U. P.) - A
cni que elas sã!} trocadas por

.

.
� na Emprêsa a ser formada pela Câmara Municipal de Gara- /

o�tras com�dns, t�f�ra que, o P?VO O Gabinete dó Ministério da Agricultura expediu o seguinte S. A. J. cada usúário seria acio- queçaba cassou o mandato
0'>10 possa I en I Icar quem e o nista ao passo que, p�lo contr�to do p.refeito local, sr. Cel/overdadeiro proprietário dos veÍ- teleg.rama: �

"T h .

f" f
. feito com a Empresul, os usua- ,Roberto Xavier, por não' re·culos en o sabs aç'ao in ormar que senhor Ministro estará .

. rios perderão a favor desta o sidir no municipio e 'por ter- Esta a razão de nosso pro_ Joaçaba dia quatro pela manhã seguindo Florianópolis d
jeto: morãlização d

que pagarem para ispôr de um se apropriado de dinheiros
no uso os onde almoçará e pernoitará pt Dia cinco visitará Itajai se- telefone. públicos da Municipalidade.veículos oficiais,

S. das S" 2 d� junho de 1958 guindo mesmo dia Ri!} .pll Saudações José Ubirajara Timm Pensamos, assim, termos sido WASHINGTON, 2 (U. P')
PAULO PREIS __ Deputado PSD ,-- Chefe do gabinete". clar�s,. não lançando mão de sub. - A aprovação do general
... ::� � �-----�---t-el-.f-u�g_lo_s__e�._a�c�o�n�s�e:lh:a�·n�lo:.s�,�to:d�a- De Gaulle corno Premier da

HOlOenauem às �ecrernrias· Brasileiras ���fj��J��
rfU "r�IMEml ,�z ���i ��M�M�8jllO:1 "mi ,II �Et:�ET1�lr �ª;:',7i�1�:�j

de cooperação econômica,

�1�t�I�� rA�l 'r�[Mll� I� vn���� �R11� �;';'"u�I��:it:' ��-�:.f.:
BELO,HORIZONTE, 2 (U.

Êste ano, pela primeira' Secretáiia", do envio de uma dos os organizadores do'

con-, tação -datilográfica do tra- P.) - A -imprensa desta ca­
vez no Brasil, será comemo- composição sôbre as pers� curso, c�m a determinação balho,.,fator que entrará em pital diz ,que o Ministro da
rado o "Dia da; Secretária", pectivas que a máquina de de prenuarem valores reais.' conta na classificação ge- Fazenda, sr. José Maria AI­
,homenageando,à mulher que escrever abriu para a vid� "Miss Secretária" será aque- tal". kimin, reiterou que abando­

. trabalha em escritórios. 30 da mulher mOderna. l� !lue .apresentar 'caracte- Os prêmiOs para a Misil nará dentro de algumas se-
de setembro será a sua da- O profs. Adernar Ferreira rlstlCa� mtelectuais superio- Secretária Brasileira 1958, manas o cargo de Ministro
ta, quando também, será di- Lima diretor das Escola,� res, ahadas a outras mais são 'ent"'re outros, uma via- da Fazenda para candida­
vulgado o resultado do Con- Remington, que há 47 anos

.
que venham formar um con- gerp ao Exterior com acom- tar-se ã deputado federal 110

curso "Miss Secretária", pro_ vem formando secretárias, junto que a habilita. a re- panhante. próximo pleito. Frisou o Mi­
movido . pela Remington prestou-nos algumas decIa.. presentar condignamente as TÔda& as informações po-' nistro qu� estlj.va 'previsto

. Rand, cujas inscrições estão rações sôbre a significação suas companheiras de cate- dem ser obtidas nos escritó- desde ó ano passado, quan-o abertas até 30.de junho'pró- do concurso, afirmando: goria prOfiSSional. E também, r.io.s .00 Remington Rand. do sôbre o assunto'conversoU
�imo.. ...''''. _-:- "Ê digno d� realce, o e�-I nQ!!,' a,gl:atlQU, :r:t1Jlito ,o Jtem para ónde'>devem ser envia-' 'com"Q presidente JUSCelino?,;; Io ·.Consta o.Concurso de M1SS . pInto q�e se acham imbUI- que se r�fere á boa apresen-' dos· os traba:Jhos. Kubitschek. ii· :

. .

. 5�'

gislativa e do Tribunal de Justi­

ça, bem como os Secretários de
Estado .. '.

, Parágrafo 2.0 - Todos os de­
'mais veículos' de .propriedade do
Estado, incluidos os de quaisquer
De:partamentos AlItônomos, de­

verão, dentro do prazo impror­
,rogável de sessenta dias, a con­

tar da publicação desta Lei, pre·
encher as exigências nela conti­
das, constando os dizeres em le­
tras, de côr branéa.
Artigo 2.0 - .Esta Lei entra

em vigôr na data de sua publi­
cação, revogadas ,as disposi�ões
em contrário. -

S. das S" 2 de junho de 1958
PAULO PREIS

Deputado pelo PSD
JUSTIFICAÇÃO -

J.H. falaráhoje aos
jorDalistas�

RIO, 2 (v. A.) - o Pre- parcialidade da Sumoc na

sid�n�e da Republica d.ará I concessão de creditos para a

�o!e I�portante entreVIsta
I a�_ui.sição de maqui�s:s r<;>do­a lmplensa, no Catete.

se-,
VIanas pelas mumelpahda­

gundo se anuncia, o chefe da des Gauchas.
nação fará nessa ocasião, r-...__........._-_...__

uma Aexposição aos jornali�- LEIA EM NOSSA NOVÀtas sobre o caso das maqUI-
nas rodoviárias às prefeitu- EMBALAGEM COMO
ras do.Rio Grande do Sul. O SE PREPA�� -UM BOM
sr. JK afirmará, entre ou- CAFEZITO
tras coisas, que não houve

VEREADOR
DIB CHEREM _

- Para que,a qualquer mo�
mento, se poS'Sa saber quais os

veículos pertencentes ao Estado,
é preciso que se lhes dê· um ca­

racterístico especial.
- As chapas brancas, que de­

veriam identificar tais veículos

Advogado, orador brilhan­
.te, desde cedo o nosso pre­
zado amigo dr. Dib Cheren
conseguiu se impor perante
seus colegas, dançlo mostras
de sua inteligência e capa-

I cidade de traba�ho à frente
No Centro do Moura, na 10_ de altos cargos em nossa

ealidade Barra d!} Espraiado,. Prefeitura Municipal, 'onde;'
existe uma das escolas desdo- 'presentemente· é Consultor
bradas pelo atual govêrno. Jurídico. '

.

De escola mesmo só tem no- Vereador, com uma larga
me e três professôras, porque 'folha de serviç9s prestados ii.
funciona num paiol de cereais. população, S.S. vem se des-·

Nem carteiras,. nem cadeiras, tacando como lider da Ban.
nem mesas... cada do PSD, motivos que o
Ind:ignados com isso, vários tornam muitíssimo relacio­

moradores da loealidade, per- nado em todos os nossos
tencentes à oposição, organi- meios sociais e culturais de
zaram uma' lista -- que já nossa terra.
anda por três mil cruzeiros -

Ontem, data. de seu nata­
para aqulslçao de móveis

lício, foram multas as home­rústicos para essa escola .

.
Há pouco, quando da visita nagens de que se viu cer-

do M. M. Juiz à escola -- que
cado.

é local de&ignado para secção Os de O ESJ'ADO, que o.

eleitoral __ foi um corre-corre 'tem como um grànde ami­

para arranjarem algumas ca- e;o. embora tardiamente, o

(fuiras emprestadas... felicitam, augurando-lhe vo-
,

X X X tos de crescentes prosperi­
dades.

Busca-pés

Enquanto isso, nas Mensa­

gens e exp!}sições dô atual'go.
vêrno, aparecem escolinhas

catitas,- hem enfeitadas e pre­

paradas .. 7 à beira das estradas,
em lug'ar que possa ser visto.

1\11\S, a J;larra do Espraiado
fica muito no interior e não é

passagem l>ara os que procu­
ram os grandes centro," d!} Es-

· tado
.

D�í êsse desleix!} e essa

faltJl de respeito com a popu­

lação, que também paga im.

post9s e merece, para as cl"ian- .

ças, • tratamento compatível.
r

com a dignidiade 'huJ,llana.
Em 3 de outubro, o govêrno

,:i\'qU,'" enio se 'queixe .',.
-

BONS NEGÓCIOS
COMEÇAM'
COM BOAS

INfORMAÇÕES

�':i:;"
� ;p:lL....,;

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




